
1 
 

 

 

 



2 
 

 

PLANO DE MANEJO  

RPPN ESTÂNCIA MIMOSA 

BONITO, MATO GROSSO DO SUL 
 

Revisão Pontual da Segunda Versão 

Data: 11/04/2022 

 
Proprietários 

Eduardo Folley Coelho e Simone Spengler Coelho 

 

Gerente da RPPN  

Luiza Spengler Coelho 

 

Coordenação 

Mauricio Neves Godoi 

 

Equipe Técnica eeCoo Sustentabilidade 

Cintia Neves Godoi 

Guilherme Neves Louzada 

Mauricio Neves Godoi 

 



3 
 

 

Supervisora Geral 

 

Luiza Spengler Coelho  

Engenheira Ambiental, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS), Campo Grande, 

MS. Proprietária da Fazenda Estância Mimosa. 

 

Coordenação e Equipe Técnica 

 

Mauricio Neves Godoi ς Coordenação, Meio Físico e Meio Biótico 

Gerente de Serviços Ambientais - eeCoo Sustentabilidade  

Ecólogo, Universidade Estadual Paulista (UNESP), Rio Claro, SP. 

Mestre e Doutor em Ecologia e Conservação, Universidade Federal de Mato Grosso do Sul 

(UFMS), Campo Grande, MS.  

 

Cintia Neves Godoi ς Meio Físico e Sócioeconomia. 

Equipe da eeCoo Sustentabilidade 

Geógrafa, Universidade Federal de Uberlândia (UFU), Uberlândia, MG. 

Mestre em Geografia (Desenvolvimento Regional e Urbano), Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), Florianópolis, SC. 

Doutora em Geografia, Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia, GO. 

 

Guilherme Neves Louzada ς Sócioeconomia 

Equipe da eeCoo Sustentabilidade 

Cientista Social, Universidade Estadual de Maringá (UEM), Maringá, PR. 

Mestre em Ciências Políticas, Universidade Federal de Goiás (UFG), Goiânia, GO. 

 

 

 

Nós, Eduardo Folley Coelho e Simone Spengler Coelho, proprietários da RPPN Estância 

Mimosa, declaramos estar cientes das informações contidas no plano de manejo, bem como 

aprovamos e atestamos a sua veracidade.  

 

__________________________________________________________________________ 

__________________________________________________________________________ 

Assinaturas dos proprietários  

Local e data:  

 



4 
 

 

Agradecimentos 

 
Quando visitamos a Mimosa pela primeira vez, nos apaixonamos pela grande 

extensão de florestas preservadas na área, e desde então já surgiu o sonho de 

transformar esta área em RPPN.  

 

Agradecemos a Rubens Rosa (in memoriam) da Geosul pela marcação in loco da RPPN 

Estância Mimosa.  

 

Agradecemos a equipe da Gerência de Unidades de Conservação do 

IMASUL/SEMAC/MS.  

 

Agradecemos a REPAMs e seus parceiros a qual viabilizou a criação da RPPN da 

Mimosa através do 4o Edital de Apoio a Criação de RPPNs. 

 

Agradecemos a toda nossa equipe de colaboradores que cuida todos os dias deste 

tesouro. 

 

Agradecemos a equipe da eeCoo Sustentabilidade pela dedicação nos estudos do 

Plano de Manejo. 

 

Esperamos que este plano seja um instrumento de apoio a perpetuidade da 

conservação desta área de extrema beleza natural. 

 

Eduardo, Simone e Luiza Coelho 

 



5 
 

 

SUMÁRIO 
 

1. FORMATAÇÃO DA VERSÃO REVISADA .............................................................................. 14 

2. APRESENTAÇÃO DA VERSÃO REVISADA ................................................................................ 14 

3. APRESENTAÇÃO DA VERSÃO ORIGINAL ................................................................................ 16 

4. INTRODUÇÃO .......................................................................................................................... 18 

5. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A RPPN ESTÂNCIA MIMOSA ................................................ 20 

5.1 Acesso à RPPN Estância Mimosa ....................................................................................... 22 

5.2 Histórico de criação da RPPN Estância Mimosa ................................................................ 23 

5.3. Ficha resumo da RPPN Estância Mimosa ......................................................................... 25 

6. Clima ....................................................................................................................................... 28 

7. Geologia, Relevo e Geomorfologia ........................................................................................ 29 

8. Espeleologia e tufas calcárias ................................................................................................. 32 

9. Solos ........................................................................................................................................ 34 

10. Recursos Hídricos .................................................................................................................. 35 

11. Vegetação ............................................................................................................................. 41 

11.1 Introdução ....................................................................................................................... 41 

11.2 Métodos .......................................................................................................................... 42 

11.3 Resultados e Discussão ................................................................................................... 43 

12. Mastofauna (mamíferos) ..................................................................................................... 70 

12.1 Introdução ....................................................................................................................... 70 

12.2 Métodos .......................................................................................................................... 71 

12.3 Resultados e Discussão ................................................................................................... 72 

13. Avifauna (aves) ..................................................................................................................... 86 

13.1 Introdução ....................................................................................................................... 86 

13.2 Métodos .......................................................................................................................... 87 

13.3 Resultados e Discussão ................................................................................................... 88 

14. Herpetofauna (anfíbios e répteis) ...................................................................................... 120 

14.1 Introdução ..................................................................................................................... 120 

14.2 Métodos ........................................................................................................................ 120 

14.3 Resultados e Discussão ................................................................................................. 121 

15. Ictiofauna (peixes) .............................................................................................................. 131 

15.1 Introdução ..................................................................................................................... 131 

15.2 Métodos ........................................................................................................................ 133 

15.3 Resultados e Discussão ................................................................................................. 134 

16. Aspectos Sócio-Históricos de Bonito, MS .......................................................................... 148 



6 
 

 

17. Visitas Turísticas na Estância Mimosa ............................................................................... 151 

18. Percepção dos Visitantes da Estância Mimosa .................................................................. 153 

18.1 Perfil dos Visitantes da Estância Mimosa ...................................................................... 154 

18.2 Satisfação e percepção dos visitantes quanto a RPPN Estância Mimosa ..................... 156 

19. Percepção dos Funcionários da Estância Mimosa ............................................................. 165 

20. Percepção dos Guias de Turismo quanto a Estância Mimosa ........................................... 172 

21. Infraestruturas, equipamentos e serviços da RPPN .......................................................... 179 

22. Recursos Humanos ............................................................................................................. 184 

23. Atividades Desenvolvidas na RPPN ................................................................................... 185 

23.1 Gestão da RPPN ............................................................................................................. 185 

23.2 Pesquisas Científicas ..................................................................................................... 186 

23.3 Monitoramento Ambiental ........................................................................................... 187 

23.3.1 Introdução .............................................................................................................. 187 

23.3.2 Métodos ................................................................................................................. 188 

23.3.3. Resultados e Discussão ......................................................................................... 192 

23.4 Visitas Técnicas .............................................................................................................. 198 

23.5 Educação Ambiental ...................................................................................................... 200 

23.6 Visitação Turística ......................................................................................................... 201 

24. Parcerias .............................................................................................................................. 204 

25. Publicações ......................................................................................................................... 205 

26. Ameaças ou Impactos na RPPN.......................................................................................... 206 

27. Área de entorno da RPPN e conectividade ........................................................................ 211 

28. Objetivos ............................................................................................................................. 214 

28.1 Normas de Uso Gerais ...................................................................................................... 215 

29. Zoneamento ........................................................................................................................ 217 

29.1 Zona de Proteção .......................................................................................................... 219 

29.2 Zona de Visitação .......................................................................................................... 224 

29.3 Zona de Recuperação .................................................................................................... 226 

30. Programas de Manejo ........................................................................................................ 229 

30.1 Programa de Proteção .................................................................................................. 230 

30.2 Programa de Visitação .................................................................................................. 232 

30.3 Programa de Pesquisa e Monitoramento ..................................................................... 234 

30.4 Programa de Gestão ...................................................................................................... 235 

30.5 Cronograma Geral ......................................................................................................... 237 

30.6 Revisão do Plano de Manejo ......................................................................................... 241 

31. REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS .......................................................................................... 241 



7 
 

 

ANEXO I. Questionário de Pesquisa com visitantes da Estância Mimosa. ............................... 259 

ANEXO II. Questionário de Pesquisa com funcionários da Estância Mimosa. .......................... 267 

ANEXO III. Questionário de Pesquisa com Guias de Turismo da Estância Mimosa. ................. 270 

 

LISTA DE FICHAS E TABELAS 

 

Ficha resumo da RPPN Estância Mimosa.....................................................................................24 

Tabela 1: Plantas da Estância Mimosa e da Serra da Bodoquena.....................................................45 

Tabela 2: Mamíferos da Estância Mimosa e da Serra da Bodoquena...............................................73 

Tabela 3: Aves da Estância Mimosa e da Serra da Bodoquena.........................................................91 

Tabela 4: Herpetofauna (anfíbios e répteis) da Estância Mimosa e da Serra da Bodoquena............122 

Tabela 5: Peixes da Estância Mimosa e da Serra da Bodoquena.....................................................135 

Tabela 6: Longevidade e Mortalidade (n° de óbitos para cada 1.000 nascidos vivos) da população no 

Município de Bonito........................................................................................................................148 

Tabela 7: Renda, Pobreza e Desigualdade da população no Município de Bonito.........................149 

Tabela 8: Principais infraestruturas da RPPN Estância Mimosa......................................................181 

Tabela 9: Principais equipamentos e serviços da RPPN Estância Mimosa......................................183 

Tabela 10: Recursos humanos da Estância Mimosa........................................................................184 

Tabela 11: Matrizes e localização dos pontos de amostragem do monitoramento ambiental da RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................189 

Tabela 12: Resultados dos questionários aplicados aos visitantes na Estância Mimosa para o 

monitoramento ambiental..............................................................................................................194 

Tabela 13: Indicadores físicos, parâmetros aceitáveis e resultados do monitoramento ambiental da 

Estância Mimosa..............................................................................................................................195 

Tabela 14: Instituições parceiras da RPPN Estância Mimosa...........................................................205 

Tabela 15: Ameaças ou impactos potencialmente presentes na RPPN Estância Mimosa e atividades 

de proteção implantadas para minimizar e combater os impactos.................................................208 

Tabela 16: Unidades de Conservação (UC´s) da região da Serra da Bodoquena.............................211 

Tabela 17: Normas para visitação turística na Estância Mimosa.....................................................226 

 

 

 



8 
 

 

LISTA DE GRÁFICOS 

 

Gráfico 1: Pluviometria (mm) x Turbidez das Águas do Rio Mimoso (dias) no ano de 2017. A turbidez 

é dividida em cristalino, turvo e muito turvo................................................................................ 208 

Gráfico 2: Pluviometria (mm) x Turbidez das Águas do Rio Mimoso (dias) no ano de 2018. A turbidez 

é dividida em cristalino, turvo e muito turvo................................................................................... 208 

Gráfico 3: Pluviometria (mm) x Turbidez das Águas do Rio Mimoso (dias) no ano de 2019. A turbidez 

é dividida em cristalino, turvo e muito turvo................................................................................... 209 

 

LISTA DE FIGURAS 

 

Figura 1: Localização do município de Bonito, estado de Mato Grosso do Sul...................................19 

Figura 2: Mapa da RPPN Estância Mimosa, município de Bonito......................................................20 

Figura 3: Acesso à RPPN Estância Mimosa a partir de Campo Grande, capital do estado de Mato 

Grosso do Sul.....................................................................................................................................21 

Figura 4: Acesso à RPPN Estância Mimosa a partir de Bonito.............................................................22 

Figura 5a: Histórico de precipitações pluviométricas na Estância Mimosa entre 2002 e 2016.........27 

Figura 5b: Volume anual de precipitação pluviométrica entre os anos de 2002 a 2019 na fazenda 

Estância Mimosa...............................................................................................................................28 

Figura 6: Planalto da Bodoquena (Serra da Bodoquena), Mato Grosso do Sul...................................29 

Figura 7: Geologia e Geomorfologia do Planalto da Bodoquena........................................................30 

Figura 8a: Tufas calcárias do rio Mimoso, RPPN Estância Mimosa.................................................. 33 

Figura 8b: Evolução da Cachoeira do Salto com enchentes, desmoronamento natural de barranco 

...........................................................................................................................................................36 

Figura 8c: Evolução da Cachoeira do Sinhozinho com as enchentes, quebra de tufa calcária..........37 

Figura 9: Hidrografia da Serra da Bodoquena....................................................................................38 

Figura 10: Localização do rio Mimoso na Serra da Bodoquena.........................................................39 

Figura 11: Rio Mimoso, Serra da Bodoquena....................................................................................39 

Figura 12: Mapa de vegetação da Estância Mimosa..........................................................................43  

Figura 13: Riqueza de espécies nas principais famílias de plantas da Estância Mimosa e da Serra da 

Bodoquena........................................................................................................................................44 



9 
 

 

Figura 14: Riqueza de espécies de plantas com diferentes hábitos na Estância Mimosa e na Serra da 

Bodoquena........................................................................................................................................60 

Figura 15: Riqueza de plantas em diferentes fitofisionomias da Serra da Bodoquena.....................61 

Figura 16: Peito-de-pombo (Tapirira guianensis)..............................................................................62 

Figura 17: Psychotria carthagenensis................................................................................................62 

Figura 18: Bocaiúva (Acrocomia aculeata).........................................................................................63 

Figura 19: Marmelo (Cordiera sessilis)...............................................................................................64 

Figura 20: Capororoca (Myrsine guianensis)......................................................................................64 

Figura 21: Piúva (Handroanthus impetiginosus)................................................................................67 

Figura 22: Riqueza de espécies de mamíferos em diferentes Ordens presentes na Serra da 

Bodoquena........................................................................................................................................72 

Figura 23: Cuíca (Thylamys macrurus)...............................................................................................78 

Figura 24: Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla).............................................................78 

Figura 25: Anta (Tapirus terrestris)....................................................................................................79 

Figura 26: Queixada (Tayassu pecari)................................................................................................79 

Figura 27: Tamanduá-mirim (Tamandua tetradactyla).....................................................................81 

Figura 28: Macaco-prego (Sapajus cay).............................................................................................81 

Figura 29: Irara (Eira barbara)............................................................................................................82 

Figura 30: Cutia (Dasyprocta azarae).................................................................................................82 

Figura 31: Papagaio-galego (Alipiopsitta xanthops)...........................................................................89 

Figura 32: Soldadinho (Antilophia galeata).......................................................................................89 

Figura 33: Aracuã-do-pantanal (Ortalis canicoliis).............................................................................90 

Figura 34: Arapaçu-do-campo (Xiphocolaptes major).......................................................................90 

Figura 35: Mutum-de-penacho (Crax fasciolata).............................................................................106 

Figura 36: Gavião-de-penacho (Spizaetus ornatus).........................................................................106 

Figura 37: Tiriba-fogo (Pyrrhura devillei).........................................................................................107 

Figura 38: Jacutinga-de-garganta-azul (Aburria cumanensis)..........................................................107 

Figura 39: Jaó (Crypturellus undulatus)............................................................................................109 

Figura 40: Araçari-castanho (Pteroglossus castanotis)....................................................................109 

Figura 41: Arara-vermelha (Ara chloropterus).................................................................................110 

Figura 42: João-pinto (Icterus croconotus).......................................................................................110 

Figura 43: Saí-andorinha (Tersina viridis).........................................................................................111 



10 
 

 

Figura 44: Verão ou príncipe (Pyrocephalus rubinus).......................................................................112 

Figura 45: Riqueza de aves em diferentes categorias tróficas na RPPN Estância Mimosa................112 

Figura 46: Estalador (Corytopis delalandi).......................................................................................113 

Figura 47: Tucano (Ramphastos toco)..............................................................................................114 

Figura 48: Saíra-de-papo-preto (Hemithraupis guira)......................................................................115 

Figura 49: Gralha-do-pantanal (Cyanocorax cyanomelas)...............................................................115 

Figura 50: Murucututu (Pulsatrix perspicillata)...............................................................................116 

Figura 51: Riqueza de aves com diferentes graus de dependência de ambientes florestados na RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................117 

Figura 52: Riqueza dos grupos de anfíbios e répteis da Serra da Bodoquena...................................121 

Figura 53: Cágado (Mesoclemys vanderhaegei)...............................................................................121 

Figura 54: Sapo-ponta-de-flecha (Ameerega picta).........................................................................128 

Figura 55: Sapo-cururu (Rhinella scitula).........................................................................................128 

Figura 56: Jibóia (Boa constrictor)....................................................................................................129 

Figura 57: Calango (Ameiva ameiva)................................................................................................129 

Figura 58: Riqueza de espécies de peixes em diferentes Ordens na Serra da Bodoquena................134 

Figura 59: Riqueza de espécies de peixes em diferentes Famílias na Serra da Bodoquena..............134 

Figura 60: Lambari (Astyanax asuncionensis)..................................................................................139 

Figura 61: Piau-três-pintas (Leporinus friderici)...............................................................................140 

Figura 62: Curimba (Prochilodus lineatus).......................................................................................140 

Figura 63: Joaninha (Crenicichla lepidota).......................................................................................142 

Figura 64: Camboatazinho (Corydoras aeneus)...............................................................................143 

Figura 65: Tamanho populacional do município de Bonito..............................................................148 

Figura 66: Região de origem dos visitantes da RPPN Estância Mimosa............................................153 

Figura 67: Faixa etária dos visitantes da RPPN Estância Mimosa......................................................154 

Figura 68: Grau de escolaridade dos visitantes da RPPN Estância Mimosa......................................154 

Figura 69: Frequência de prática de ecoturismo dos visitantes da RPPN Estância Mimosa..............155 

Figura 70: Pesquisa de satisfação dos visitantes da RPPN Estância Mimosa....................................156 

Figura 71: Conhecimento dos visitantes sobre a existência da RPPN Estância Mimosa...................156 

Figura 72: Origem do conhecimento dos visitantes sobre a RPPN Estância Mimosa........................157 

Figura 73: Influência da RPPN na decisão dos turistas em visitar a Estância Mimosa.......................157 

Figura 74: Prática de turismo em RPPN´s pelos visitantes da RPPN Estância Mimosa......................158 



11 
 

 

Figura 75: Disponibilidade de informações aos visitantes da RPPN Estância Mimosa......................158 

Figura 76: Fonte das informações aos visitantes sobre a RPPN Estância Mimosa............................159 

Figura 77: Opinião dos visitantes quanto ao grau de conservação da RPPN Estância Mimosa.........160 

Figura 78: Opinião dos visitantes sobre os objetivos alcançados pela visitação na RPPN Estância 

Mimosa............................................................................................................................................161 

Figura 79: Opinião dos visitantes sobre as regras de visitação na RPPN Estância Mimosa...............161 

Figura 80: Grau de satisfação dos visitantes com os procedimentos adotados para visitação na RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................163 

Figura 81: Opinião dos visitantes sobro uso de recursos multimídia para auxiliar a visitação na RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................164 

Figura 82: Opinião dos funcionários sobre os serviços da gerência da RPPN Estância Mimosa........165 

Figura 83: Satisfação dos funcionários com a gerência da RPPN Estância Mimosa..........................165 

Figura 84: Sugestão dos funcionários para a gerência da RPPN Estância Mimosa............................166 

Figura 85: Frequência com que os funcionários recebem informações sobre suas funções na RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................166 

Figura 86: Conhecimento dos funcionários da Estância Mimosa sobre a importância e função das 

RPPN´s.............................................................................................................................................167 

Figura 87: Opinião dos funcionários da Estância Mimosa sobre a influência das regras adotadas na 

RPPN sob seu trabalho.....................................................................................................................167 

Figura 88: Opinião dos funcionários da Estância Mimosa sobre a importância de trabalhar em uma 

RPPN................................................................................................................................................168 

Figura 89: Opinião dos funcionários da Estância Mimosa sobre a importância de seu trabalho em 

uma RPPN para a conservação do meio ambiente...........................................................................169 

Figura 90: Opinião dos funcionários da Estância Mimosa sobre o grau de conservação ambiental da 

RPPN................................................................................................................................................169  

Figura 91: Sugestões dos funcionários para melhorias no trabalho na RPPN Estância Mimosa.......170  

Figura 92: Faixa etária dos guias de turismo da RPPN Estância Mimosa...........................................171 

Figura 93: Pesquisa de satisfação com guias de turismo sobre a Estância Mimosa..........................172 

Figura 94: Pesquisa de satisfação com guias de turismo sobre a estrutura da Estância Mimosa......173 

Figura 95: Pesquisa de satisfação com os guias de turismo em relação ao acesso a informações sobre 

a Estância Mimosa...........................................................................................................................173 



12 
 

 

Figura 96: Pesquisa de satisfação com os guias de turismo em relação ao tempo, condições e 

material de apoio para os passeios na Estância Mimosa..................................................................174 

Figura 97: Pesquisa com os guias de turismo sobre o interesse dos visitantes em relação a RPPN 

Estância Mimosa..............................................................................................................................174 

Figura 98: Pesquisa com os guias de turismo sobre procedimentos adotados nos passeios feitos na 

Estância Mimosa..............................................................................................................................175 

Figura 99: Pesquisa com os guias de turismo sobre os controles e regras adotados nos passeios feitos 

na Estância Mimosa.........................................................................................................................176 

Figura 100: Opinião dos guias de turismo sobre sua participação na conservação ambiental da 

Estância Mimosa..............................................................................................................................177 

Figura 101: Comentários e sugestões dos guias de turismo sobre melhorias que poderiam ser feitas 

para sua atuação na Estância Mimosa.............................................................................................177 

Figura 102: Estrutura organizacional para gestão da Estância Mimosa............................................185 

Figura 103a: Fluxo de visitantes na Estância Mimosa ao longo de 16 anos de atividade 

turística............................................................................................................................................192 

Figura 103b: Fluxo de visitantes na Estância Mimosa Ecoturismo de 1999 a 2019 .......................193 

Figura 104: Avistamentos de fauna no monitoramento ambiental da RPPN Estância Mimosa em 

setembro de 2016............................................................................................................................197 

Figura 105: Avistamentos de fauna no monitoramento ambiental da RPPN Estância Mimosa em 

outubro de 2016..............................................................................................................................197 

Figura 106: Avistamentos de fauna no monitoramento ambiental da RPPN Estância Mimosa em 

novembro de 2016..........................................................................................................................198 

Figura 107a: Passeio de Caiaque no Rio Mimoso............................................................................201 

Figura 107b: Mapa atualizado das Trilhas das cachoeiras ao longo da margem esquerda do rio 

Mimoso, RPPN Estância Mimosa (Versão: Março/2019) ................................................................203 

Figura 108: Turistas no passeio da cavalgada e na trilha das cachoeiras do rio Mimoso, RPPN Estância 

Mimosa............................................................................................................................................204 

Figura 109: Mapa de conectividade da RPPN Estância Mimosa.......................................................211 

Figura 110: Zoneamento Ambiental e uso do solo na RPPN Estância Mimosa - Versão revisada 2020 

com a atualização da trilha próxima ao rio e inclusão das estradas antiga e do sinhozinho - 

Zoneamento Ambiental e uso do solo na RPPN Estância Mimosa, município de Bonito, Serra da 

Bodoquena, Mato Grosso do Sul....................................................................................................218 



13 
 

 

Figura 111: Foto da Estrada do Sinhozinho, RPPN Estancia Mimosa, Bonito ς MS.......................220 

Figura 112: Foto da Estrada do Sinhozinho, RPPN Estancia Mimosa, Bonito ς MS.......................221 

Figura 113: Traçado da estrada antiga obtido em GPS sobre Imagem Google Earth 2020..............221 

Figura 114: Mapa detalhado da Estância Mimosa escala 1:5.000 realizado em 08/04/2006 pelo 

Exercito Brasileiro...........................................................................................................................223 

Figura 115: Destaque do Mapa detalhado da Estância Mimosa escala 1:5.000 realizado em 

08/04/2006 pelo Exercito Brasileiro na ocasião de um Campeonato Brasileiro de Orientação das 

CƻǊœŀǎ !ǊƳŀŘŀǎΦ 9Ƴ ŘŜǎǘŀǉǳŜ ŀ ŜǎǘǊŀŘŀ ŀƴǘƛƎŀ Ŝ ŀ ƭŜƎŜƴŘŀ ƳƻǎǘǊŀƴŘƻ ǎǳŀ ŎƭŀǎǎƛŦƛŎŀœńƻΥ άŜǎǘǊŀŘŀ 

menor de 3 meǘǊƻǎέΦ........................................................................................................................224 

Figura 116: Antiga Cascalheira (definida na revisão como Zona de Recuperação) próxima a Estrada 

do Sinhozinho (vermelho). Data da imagem: 7/10/2006. Imagens Google Earth Pro.....................227 

Figura 117: Antiga Cascalheira (definida na revisão como Zona de Recuperação) próxima a Estrada 

do Sinhozinho (vermelho). Data da imagem: 2014 e 2020. Imagens Google Earth Pro.................228 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  



14 
 

 

1. FORMATAÇÃO DA VERSÃO REVISADA 
 

A versão revisada foi formatada de modo a gerar um histórico do Plano original, para que 

seja possível observar o que foi alterado, sem perder a história do documento.  

Para isso, usou-se da seguinte formatação: 

¶ Cada item que sofreu alteração possui abaixo do seu título o resumo da alteração 

feita, exemplo: Revisão 2020: Inclusa estrada antiga.  

¶ Itens que não possuam a observação de revisão abaixo do título não sofreram 

nenhuma alteração.  

A numeração dos títulos no sumário foi alterada, pois no inicio do documento foram inclusos 

os itens: Formação da versão revisada e Apresentação da versão revisada, que passaram a ser os 

itens 1 e 2.  A numeração das Tabelas e Figuras foi alterada, com a inclusão de novas tabelas e 

figuras com dados atualizados. A apresentação da versão revisada resume todas as alterações 

realizadas no documento.  

2. APRESENTAÇÃO DA VERSÃO REVISADA 
 

A RPPN Estância Mimosa possui 271,76 hectares e protege uma área de mata ciliar e relevo 

acidentado as margens do Rio Mimoso. A criação da RPPN foi oficializada pela Resolução 

SEMAC/IMASUL/MS Num. 03 de 14/02/2013. 

Em 2016 e 2017, o Plano de Manejo da reserva foi elaborado pela empresa eeCoo 

Sustentabilidade, da qual fazem parte Mauricio Neves Godoi, Cintia Neves Godoi e Guilherme Neves 

Louzada. O ecólogo Mauricio Godoi, responsável pela execução dos estudos ambientais e sociais, já 

tinha pleno conhecimento da área tendo em vista que o local foi base para seus estudos de 

doutorado o que contribuiu para que o documento fosse elaborado com bastante cuidado para 

refletir muito bem as características e estabelecer normas de proteção para este local tão especial. 

άPara ajudar na conservação e gestão da RRPN Estância Mimosa, neste ano de 2017 foi 

elaborado seu Plano de Manejo, um conjunto de estudos técnicos que apresentam todos os aspectos 

ambientais e socioeconômicos da RPPN e que tem por objetivo embasar a tomada de decisões 

relativas ao seu manejo, gestão e conservação, incluindo seu zoneamento ambiental e as normas 

para o uso e manejo de seus recursos naturaisέΣ acrescenta Maurício. 

Luiza Coelho, diretora de sustentabilidade do Grupo Rio da Prata, coordenou a execução dos 

trabalhos do Plano de Manejo e relata que άTentamos produzir um Plano que realmente seja útil, 



15 
 

 

compilando todos os estudos já realizados anteriormente na Mimosa e os procedimentos e rotinas 

atuais. Nosso objetivo é que seja uma ferramenta muito eficaz para continuar a proteção desta área. 

A transformação da área em RPPN já assegura a sua proteção perpétua e o Plano de Manejo 

oficializa todas a gestão da área que é toda voltada a prevenção de impactos ambientais e melhoria 

da qualidade ambiental sempreΦέ 

Em outubro de 2017, o Plano de Manejo da RPPN Estância Mimosa foi protocolado para 

análise e aprovação na Gerência de Unidades de Conservação do IMASUL/MS. A análise dos técnicos 

gerou algumas recomendações de revisão, as quais foram corrigidas e o documento foi submetido 

novamente para análise, esta nova versão retificada recebeu a data de 16/07/2018. 

O Imasul (Instituto de Meio Ambiente de Mato Grosso do Sul) publicou no dia 1º de agosto 

de 2018 a Portaria nº 630/2018 que aprovou o Plano de Manejo da Reserva Particular de Patrimônio 

Natural Estância Mimosa. Conforme o roteiro metodológico para elaboração do Plano de Manejo 

nas RPPNs, a implementação do plano de manejo deverá ser feita no período de cinco anos, durante 

os quais as informações necessárias para a revisão do Plano de Manejo devem ser levantadas. 

Em 2020, após 2 anos de implementação do Plano de Manejo, observou-se a necessidade 

de revisões no documento. A nova versão deverá ser aprovada pela Gerência de Unidades de 

Conservação do IMASUL/MS. 

 Assim, as seguintes revisões foram realizadas: 

¶ Inserção do mapa detalhado da Estância Mimosa, feito pelo Exército Brasileiro em 

abril de 2006; 

¶ Inserção de duas estradas antigas que não foram detalhadas no Plano original: uma 

estrada da cascalheira e ŀ ά9ǎǘǊŀŘŀ Řƻ {ƛƴƘƻȊƛƴƘƻέΣ ŀ ǉǳŀƭ ǎŜǊł ǊŜŀǘƛǾŀŘŀΤ 

¶ Criação do item Normas de uso gerais da RPPN; 

¶ Inserção do Programa de novas atividades dentro do Programa de Visitação; 

¶ Mudança no Zoneamento; 

¶ Criação de uma Zona de Recuperação (antiga cascalheira); 

¶ Atualização da capacidade de carga dos passeios de ecoturismo; 

¶ Revisão do cronograma de atividades; 

¶ Criação da regra de revisão pontual do Plano de Manejo;  

¶ Retirado o Anexo IV ς Licença Ambiental de Operação, pois a mesma pode ficar 

desatualizada. 
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3. APRESENTAÇÃO DA VERSÃO ORIGINAL 

 

A fazenda Estância Mimosa foi adquirida por seus atuais proprietários, Eduardo Folley 

Coelho e Simone Spengler Coelho, no ano de 1998. Já naquela época eles enxergaram o potencial 

natural da fazenda para fins de ecoturismo, e no ano seguinte, em 1999, as atividades de visitação 

foram iniciadas, motivadas principalmente pela beleza cênica do rio Mimoso e suas cachoeiras. 

A partir de então o ecoturismo vem se desenvolvendo na Estância Mimosa, acompanhando 

a evolução geral do turismo de natureza na Serra da Bodoquena. As infraestruturas da fazenda 

foram constantemente melhoradas e atividades de capacitação de funcionários e guias de turismo 

foram implementadas ano após ano. Todas estas medidas permitiram à Estância Mimosa oferecer 

experiências cada vez melhores de lazer, contemplação, educação e diversão em meio à natureza. 

Por conta disso, a fazenda hoje é um dos atrativos mais conhecidos e visitados da Serra da 

Bodoquena, com números crescentes de visitantes ao longo dos anos.  

O aumento no número de visitantes na fazenda foi acompanhado de perto pelo aumento 

com os cuidados para se evitar e minimizar impactos ambientais sobre os recursos naturais da área. 

Programas de monitoramento ambiental vem sendo conduzidos há anos na fazenda, sempre com 

orientações do IMASUL, que licencia as atividades de turismo. Estes programas têm gerado 

informações úteis para direcionar medidas de proteção e controle de impactos, garantindo a 

sustentabilidade ambiental do turismo na Estância Mimosa.   

No ano de 2013 os proprietários da fazenda decidiram transformar 271,7 ha dos 422,9 ha da 

área (cerca de 64%) em uma Reserva Particular do Patrimônio Natural, denominada RPPN Estância 

Mimosa. O objetivo foi o de garantir proteção legal e perpétua à área, permitindo ao mesmo tempo 

que ela pudesse ser usada de forma ambientalmente sustentável, através do ecoturismo, para se 

manter econômicamente viável.  

Hoje a RPPN Estância Mimosa protege um mosaico de florestas, cerradões e cerrados, 

característico da Serra da Bodoquena, além de uma importante faixa do rio Mimoso, com inúmeras 

cachoeiras e tufas calcárias. Desta forma, a RPPN possui imensa importância para a conservação da 

fauna, flora e dos recursos naturais da região, funcionando como um importante refúgio em uma 

paisagem em grande parte já transformada em pastagens e mais recentemente em plantações de 

soja.  

Os habitats naturais da RPPN, somados àqueles que ocorrem nas fazendas do entorno, 

formam uma grande extensão de matas e cerrados onde ainda se encontram espécies ameaçadas 
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que vem se tornando cada vez mais raras na natureza, como a queixada, anta, onça-parda, gavião-

de-penacho, gavião-pega-macaco, gavião-pato, arara-azul, jacaré-de-papo-amarelo, entre tantos 

outros. Na RPPN estas espécies estão protegidas da perda de habitat, caça e queimadas, ao 

contrário do que ocorre fora da reserva, onde estes fatores de impacto ainda levam estas espécies 

a sofrer reduções em suas populações. Da mesma forma, diversas espécies de plantas encontram 

proteção na RPPN, e algumas delas já não são mais comuns fora de reservas, onde normalmente 

são extraídas até a exaustão de suas populações. Na Estância Mimosa ainda são comuns, por 

exemplo, a peroba, a piúva e o cedro-rosa, demonstrando o alto grau de conservação das matas da 

RPPN. 

O rio Mimoso, seus peixes, cachoeiras e tufas calcárias estão igualmente bem protegidos na 

Estância Mimosa. A mata ciliar mantida na RPPN confere proteção ao rio, não permitindo grande 

carreamento e deposição de sedimentos após as chuvas, mantendo, assim, a transparência natural 

de suas águas. Infelizmente, a conservação das matas ciliares não é uma prática comum fora da 

RPPN, e assim, em muitos pontos o rio Mimoso já sofre com efeitos de assoreamento em épocas de 

chuvas fortes. A RPPN aumenta ainda mais sua importância neste sentido, garantindo a proteção 

de uma parte significativa do rio Mimoso.  

Finalmente, destaca-se a importância das atividades desenvolvidas pelos proprietários da 

Estância Mimosa, bem como pelos funcionários e guias de turismo, na proteção do rio Mimoso. 

Através das atividades de fiscalização, monitoramento e educação ambiental, são detectados e 

minimizados os potenciais impactos ambientais do turismo sob as cachoeiras e tufas calcárias. Estas 

medidas protegem e valorizam as belezas cênicas e naturais do rio Mimoso, garantindo seu uso 

ambientalmente correto e mantendo a viabilidade econômica das atividades turísticas. 

Neste documento apresentamos o Plano de Manejo da RPPN Estância Mimosa, um conjunto 

de estudos técnicos cujo objetivo é embasar a tomada de decisões relativas ao manejo, gestão e 

conservação da RPPN. Esperamos que este Plano de Manejo possa cumprir com sua função de 

apresentar ao leitor todos os aspectos ambientais e sócio-econômicos da RPPN Estância Mimosa, e 

principalmente que ele possa ajudar os proprietários na gestão, manejo e proteção desta 

importante reserva da Serra da Bodoquena. 

 

Equipe eeCOO Sustentabilidade 

Mauricio Neves Godoi, Cintia Neves Godoi e Guilherme Neves Louzada 

 



18 
 

 

 

 

 

 

 



19 
 

 

4. INTRODUÇÃO 

 

 Reservas Particulares do Patrimônio Natural (RPPN´s) são Unidades de Conservação (UC´s) 

privadas, previstas na Lei N° 9.985 de 18 de julho de 2000, que instituiu o Sistema Nacional de 

Unidades de Conservação da Natureza (SNUC) (Brasil 2000). Estas áreas são criadas com o objetivo 

principal de conservação da diversidade biológica, sendo gravadas com perpetuidade por meio de 

ato voluntário de seus proprietários (Artigo 21 do SNUC) (Brasil 2000).  

As RPPN´s são classificadas como Unidades de Conservação de Uso Sustentável (Artigo 14 do 

SNUC), onde se pode compatibilizar a conservação da natureza com o uso sustentável de parcela de 

seus recursos naturais (Artigo 7°, § 2° do SNUC) (Brasil 2000). Desta forma, em RPPN´s podem ser 

desenvolvidas pesquisas científicas, bem como atividades de turismo, educacionais e de recreação 

(Artigo 21, § 2°, Inciso II do SNUC) (Brasil 2000). Assim, estas reservas também têm sido criadas 

como uma forma de buscar alternativas econômicas sustentáveis para o uso das propriedades rurais 

(ICMBio 2015). 

 No Brasil existem mais de 1300 RPPN´s, que juntas protegem cerca de 760.000 há de habitats 

naturais em 27 estados. No Estado de Mato Grosso do Sul são 51 RPPN´s totalizando cerca de 

146.000 há de habitats naturais protegidos (REPAMS 2016). Porém, a conservação e uso sustentável 

dos habitats naturais e da biodiversidade de uma RPPN não são alcançadas apenas pela sua criação 

oficial, mas também pela adoção de medidas práticas de proteção, manejo e uso racional de seus 

recursos naturais.  

Desta forma, segundo o Artigo 27 do SNUC (Brasil 2000), todas as UC´s, incluindo as RPPN´s, 

devem elaborar um Plano de Manejo no prazo de cinco anos a partir da data de sua criação. O Plano 

de Manejo é um documento técnico que tem o objetivo de auxiliar no planejamento e gestão das 

UC´s, estabelecendo seu zoneamento e as normas para o uso e manejo de seus recursos naturais, 

inclusive a implantação das estruturas físicas necessárias à sua gestão. No caso das RPPN´s, o Plano 

de Manejo é uma ferramenta importante para apoiar seus proprietários no cumprimento dos 

objetivos que levaram à sua criação, atendendo aos usos e restrições previstos em lei e evitando 

desvios em seu funcionamento (ICMBio 2015).  

Neste documento apresentamos o Plano de Manejo da RPPN Estância Mimosa, localizada no 

município de Bonito, estado de Mato Grosso do Sul. O presente Plano de Manejo foi elaborado com 

base no Roteiro Metodológico para Elaboração de Plano de Manejo para Reservas Particulares do 

Patrimônio Natural (ICMBio 2015) e no Roteiro Metodológico para Elaboração de Planos de Manejo 
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das Unidades de Conservação Estaduais do Mato Grosso do Sul (IMASUL 2014). São apresentadas 

as informações gerais da RPPN Estância Mimosa, bem como seus diagnósticos ambiental e 

socioeconômico, e por fim seu zoneamento e planejamento de uso e gestão. Esperamos com este 

documento contribuir de forma efetiva e prática para a conservação e uso sustentável dos recursos 

naturais da RPPN Estância Mimosa.  

 

5. INFORMAÇÕES GERAIS SOBRE A RPPN ESTÂNCIA MIMOSA 

Revisão 2020: atualizada a figura 2, substituída pelo mapa novo versão Março de 2019, no qual só 

foi alterado o mapa lateral com a atualização das trilhas. 

 

A Estância Mimosa está localizada no município de Bonito, no Planalto da Bodoquena ou Serra 

da Bodoquena, sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul, no corredor de Biodiversidade Miranda 

ς Serra da Bodoquena (Figura 1). A fazenda Estância Mimosa encontra-se nas coordenadas 

нлϲруΩроΩΩ { e рсϲолΩррΩΩ O. A área total da fazenda é de 422,93 há, dos quais 271,76 há (64,2% da 

propriedade) compreendem a RPPN Estância Mimosa (Figura 2).  

 A Estância Mimosa é muito conhecida na região, sendo um dos atrativos mais visitados pelos 

turistas na Serra da Bodoquena. O ecoturismo é praticado na fazenda desde 1999, com caminhadas, 

observação de fauna e cavalgadas em trilhas, além de banhos nas cachoeiras do rio Mimoso. Todas 

as atividades turísticas praticadas na fazenda e na RPPN são licenciadas pelo IMASUL, e sempre 

feitas com acompanhamento de guias treinados e cadastrados na Mimosa.  

 

Figura 1: Localização do Corredor de Biodiversidade Miranda ς Serra da Bodoquena, indicando os 

municípios presentes na região, inclusive o município de Bonito, onde localiza-se a RPPN Estância 

Mimosa. Fonte: Brambilla & Pellin (2006).



21 
 

 

 

Figura 2: Fazenda Estância Mimosa e RPPN Estância Mimosa, município de Bonito, estado de Mato Grosso do Sul.  Mapa atualizado versão Março de 2019.
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5.1 Acesso à RPPN Estância Mimosa 

 

A partir de Campo Grande, capital do estado de Mato Grosso do Sul, há três caminhos 

principais para chegar ao município de Bonito: (1) pegando a BR-060 de Campo Grande para 

Sidrolândia e Nioaque, posteriormente a BR-419 para Guia Lopes da Laguna e Jardim, e finalmente 

a MS-382 para Bonito, totalizando cerca de 300 km de distância; (2) pegando a BR-262 de Campo 

Grande para Aquidauana e Miranda, posteriormente a MS-339 até Bodoquena, e finalmente a MS-

178 de Bodoquena até Bonito, totalizando 340 km e passando pela entrada da fazenda Estância 

Mimosa no km 18 da MS-178; (3) pegando a BR-262 de Campo Grande para Aquidauana, 

posteriormente a BR-419 sentido Nioaque, e finalmente a MS-345 até Bonito, totalizando 261 km, 

sendo, porém, todo o percurso na MS-345 em estrada de terra em processo de pavimentação. Neste 

último percurso, uma alternativa é não pegar a MS-345, seguindo na BR-419 até Nioaque, Guia 

Lopes da Laguna e Jardim, e finalmente pegando a MS-382 para Bonito, totalizando cerca de 340 

km de distância (Figura 3). 

 

 

Figura 3: Principais vias de acesso para o município de Bonito a partir de Campo Grande, capital do 

estado de Mato Grosso do Sul. Fonte: Google Maps. Destaque em azul para o caminho mais utilizado 

para chegar até Bonito a partir de Campo Grande. 
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A sede da fazenda Estância Mimosa fica a cerca de 24 km do centro da cidade de Bonito. O 

caminho até a fazenda se dá a partir do entroncamento da Rua Coronel Pilad Rebuá com a rodovia 

MS-178, que liga os municípios de Bonito e Bodoquena. A partir do início da MS-178 percorrer cerca 

de 18 km até uma estrada de terra a direita, após a ponte sobre o rio Mimoso, com placas de 

sinalização avisando sobre o acesso a fazenda. Deste ponto da rodovia até a sede são cerca de 6 km 

de estradas de terra cascalhadas e sinalizadas (Figura 4). 

 

 

Figura 4: Acesso à fazenda Estância Mimosa pela MS-178 a partir do município de Bonito, estado de 

Mato Grosso do Sul. Fonte: Google Maps.  

 

5.2 Histórico de criação da RPPN Estância Mimosa 

 

A fazenda Estância Mimosa foi adquirida por seus atuais proprietários, Eduardo Folley 

Coelho e Simone Spengler Coelho, no ano de 1998. A fazenda já se chamava Estância Mimosa antes 

da aquisição e o nome foi mantido por respeito ao patrimônio histórico e cultural, já que a família 

anterior era proprietária da terra havia duas gerações.  

Desde o início, a aquisição da fazenda Estância Mimosa foi feita com o interesse de 

preservação ambiental e ecoturismo, uma vez que seus proprietários acreditam que esta é a 

vocação natural da área. A fazenda é, em sua maior parte, ocupada por Áreas de Preservação 
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Permanentes (APP´s) localizadas em encostas, topos de morro e matas ripárias, mantendo grande 

parte de sua vegetação nativa preservada, embora cerca de 20% da área tenha sido antropizada no 

passado para criação de gado (Coelho & Coelho 2012). Desta forma, a grande extensão de habitats 

naturais preservados e a presença de um atrativo de grande beleza cênica, que é o rio Mimoso, não 

só incentivaram a aquisição da fazenda, mas também seu aproveitamento econômico para 

atividades de ecoturismo. Na fazenda são feitas cavalgadas, caminhadas em trilhas e observação de 

aves em meio às matas e cerrados, e principalmente visitação para contemplação e banho em 

diveras cachoeiras e piscinas naturais do rio Mimoso. 

Assim, logo após a aquisição da fazenda, já foram iniciados os trabalhos de adaptação e 

implantação de infra-estrutura para o turismo, com melhorias na recepção da fazenda, em seus 

alojamentos e vias de acesso, abertura e adaptação de trilhas para caminhadas, cavalgadas e acesso 

às cachoeiras, bem como contratação e capacitação de mão-de-obra para trabalhar com turismo. 

Além disso, foram fortalecidas as relações comerciais com as agências e operadoras de turismo e 

implantados programas de recuperação e monitoramento ambiental. O licenciamento ambiental 

para operar atividades de turismo na Mimosa foi requerido em 1999 e em 2002 o atrativo recebeu 

sua primeira licença, renovada constantemente desde então (Coelho & Coelho 2012). 

Embora os proprietários da fazenda Estância Mimosa venham utilizando a área para 

atividades de turismo desde sua aquisição, a fazenda ainda não possuía uma reserva, ou seja, ainda 

não tinha parte de sua área protegida legalmente. Desta forma, os proprietários solicitaram e a 

Secretaria de Estado de Meio Ambiente, Planejamento, Ciência e Tecnologia de Mato Grosso do Sul, 

através da Resolução SEMAC n° 03, de 14/02/2013, decretou a proteção legal de 271,75 ha dos 

422,93 ha totais da fazenda sob a forma de uma Reserva Particular do Patrimônio Natural, 

denominada RPPN Estância Mimosa. O nome da RPPN foi mantido com o mesmo nome da fazenda 

por ser de fácil lembrança, fazendo clara associação entre a fazenda e a reserva que ela contém.  
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5.3. Ficha resumo da RPPN Estância Mimosa 

 

FICHA RESUMO 

Nome da RPPN Estância Mimosa 

Proprietário/Representante Legal 

Agropecuária Rio da Prata Ltda. 

Proprietários: Eduardo Folley Coelho e  

Simone Spengler Coelho 

Nome do Imóvel 

Fazenda Estância Mimosa 

Número do CAR ς CARMS0011717 

Código do Imóvel Rural ς 910.031.011.460-7 

Portaria de criação Resolução SEMAC n° 03, de 14/02/2013 

Municípios que abrangem a RPPN Bonito, Mato Grosso do Sul 

Área da Propriedade e da RPPN (ha) Propriedade: 422,93 ha; RPPN: 271,76 ha 

Endereço da RPPN 

Rodovia MS 178, km 18, CEP: 79290-000,  

Zona Rural de Bonito, Mato Grosso do Sul. 

Endereço completo para correspondência 

Avenida Professor Luiz Alexandre de Oliveira, n° 67,  

Bairro Royal Park. CEP: 79021-430. Campo Grande, 

Mato Grosso do Sul. 

Telefones Fixo: (67) 3255-2109; Celular: (67) 98403-5213  

Site/blog/e-mail 

www.estanciamimosa.eco.br 

contato@estanciamimosa.com.br 

estanciamimosa.eco.br/blog/ 

Coordenadas Geográficas E 264.913.804 m ς N 7.823.139,012 m 
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Lat. мфϲплΩноΦолумέ{ ς Long. роϲмпΩонΦоттнέh 

Bioma que predomina na RPPN 

Domínio Fitogeográfico do Cerrado 

Mosaico de florestas estacionais deciduais,  

florestas estacionais semideciduais, cerradão,  

cerrado stricto sensu, matas ripárias e capoeiras.  

Atividade (s) desenvolvida (s) ou implementada (s) na RPPN 

Proteção/conservação (x)        Educação Ambiental (x)        Pesquisa Científica (x)        Visitação (x)*  

Recuperação de áreas (x)        Outros (x)   

* Realização de atividades de ecoturismo com trilhas a pé em meio a natureza, cavalgadas,  

banhos de cachoeira e observação de fauna.   
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6. Clima 

Revisão 2020: Inclusa a figura 5b Pluviometria anual de 2002 a 2019 Estância Mimosa.  

 

 A Serra da Bodoquena, onde encontra-se a RPPN Estância Mimosa, é regulada por clima do 

tipo Aw (Tropical Chuvoso de Savana), segundo a classificação climática de Koeppen, ou Clima 

Tropical Subquente Úmido do Brasil Central, segundo o mapa de climas do Brasil (IBGE 2002). A 

principal característica destes tipos climáticos é a presença de dois períodos bem distintos: (a) uma 

estação chuvosa, entre os meses de outubro a abril, quando ocorre cerca de 90% da precipitação 

pluviométrica anual; (b) uma estação seca, entre o final de abril e início de outubro, que concentra 

cerca de 10% da precipitação anual (Abrahão-Filho 2009). A precipitação pluviométrica anual é de 

cerca de 1200 a 1600 mm, com temperaturas médias anuais em torno de 22°C a 26°C, com 

temperaturas máximas em torno de 35°C a 40°C e mínimas próximas de 0°C. A umidade do ar é 

baixa, raramente atingindo 80%, reduzindo-se gradualmente nos meses de abril a setembro, 

quando podem ocorrer estiagens e queimadas (IBGE 2006).  

Pluviômetros instalados na sede da fazenda Estância Mimosa fornecem dados de 

precipitações pluviométricas desde o ano de 2002. Estes dados apontaram uma média anual de 

chuvas de 1490 mm, concentradas entre os meses de outubro a abril, quando ocorrem cerca de 

80% das precipitações, com redução das chuvas entre os meses de maio a setembro (Figura 5).    

 

 

Figura 5a: Médias mensais de precipitação pluviométrica entre os anos de 2002 e 2016 na fazenda 

Estância Mimosa, município de Bonito, estado de Mato Grosso do Sul. Dados coletados por 

pluviômetro instalado na sede da fazenda. 
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Figura 5b: Volume anual de precipitação pluviométrica entre os anos de 2002 a 2019 na fazenda 

Estância Mimosa, município de Bonito, estado de Mato Grosso do Sul. Dados coletados por 

pluviômetro instalado na sede da fazenda. OBS: Os anos de 2013 e 2014 encontram-se com falhas 

de preenchimento de dados por isso não foram compilados. 

 

7. Geologia, Relevo e Geomorfologia 

 

A Serra da Bodoquena é uma feição geomorfológica de aspecto residual e marcante no 

sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul, pois se destaca topograficamente das planícies 

circundantes rebaixadas que formam o Pantanal, compreendendo um longo divisor entre as 

depressões dos rios Formoso, Miranda e Apa (Sallun-Filho et al. 2004; Fernandes et al. 2009). Ela é 

formada por conjuntos de relevos distribuídos na direção Norte-Sul, abrangendo um corpo principal 

conhecido como Serra da Bodoquena, e relevos menores com denominações locais (Fernandes et 

al. 2009) (Figura 6). 

A maior parte da região denominada popularmente como Serra da Bodoquena deve ser 

classificada em termos geomorfológicos como Planalto da Bodoquena, segundo a classificação de 

Alvarenga et al. (1982), porém essa ampla região também está incluída, ao menos em parte, na 

Depressão Periférica do Rio Miranda, segundo classificação de Almeida (1965). A extensão da Serra 

da Bodoquena é de aproximadamente 200 km em sentido Norte-Sul, com largura base de 65 km e 
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altimetria variando de 400 a 800 m acima do nível do mar, com alguns trechos da borda oriental 

com cotas inferiores, com 300 a 500 m de altitude (Sallun-Filho et al. 2004; Fernandes et al. 2009).  

 

 

Figura 6: Planalto da Bodoquena (Serra da Bodoquena), sudoeste do estado de Mato Grosso do Sul. 

Fonte: Sallun-Filho & Karmann (2007). 

 

 A Serra da Bodoquena é formada principalmente por planaltos carbonáticos desenvolvidos 

nas rochas do Grupo Corumbá (unidade Neoproterozóica pertencente a Faixa de Dobramentos 

Paraguai), mas também por planícies de natureza terrígena e carbonática dos grupos Corumbá e 

Cuiabá, todos da Faixa Paraguai-Araguaia (Boggiani & Alvarenga 2004; Sallun-Filho 2005). Em sua 

porção Norte, as rochas carbonáticas são recobertas por sedimentos Cenozóicos da Formação 

Pantanal, e em sua porção Sul apresentam continuidade até o Paraguai, onde são descritas como 

Grupo Itapucumi (Sallun-Filho 2005) (Figura 7). 

Segundo Boggiani et al. (1993), a Faixa de Dobramentos Paraguai, que comporta 

principalmente o Grupo Corumbá, é uma faixa que contorna o Cráton Amazônico de forma 

descontínua e curva, e que se estende por 2500 km desde o Paraguai (Grupo Itapucumi) ao Brasil, 

por onde passa pela Serra da Bodoquena e Corumbá, no Mato Grosso do Sul, flexionando-se para 

Norte-Nordeste na Serra das Araras, no Mato Grosso (Figura 7).  
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Figura 7: Geologia (A) e Geomorfologia (B) da Serra da Bodoquena, estado de Mato Grosso do Sul. 

Fonte: Sallun-Filho et al. (2009).  

 

A Serra da Bodoquena foi esculpida em litologias que vão do Pré-Cambriano Inferior 

(Complexo do Rio Apa) ao Pré-Cambriano Superior (Formações Bocaina e Cerradinho). As rochas do 

complexo Apa afloram na borda ocidental da Serra, marcando relevos escarpados. As litologias da 

Formação Bocaina, com calcários, dolomiticos e mármores, ocupam a maior parte do relevo da 

Serra, com superfície bastante dissecada e drenagem pouco profunda, caracterizando uma das 

principais feições da região. As rochas carbonáticas estão distribuídas na região com predominância 

de calcários à Oeste e de dolomitos à Leste.  O trecho mais alto da Serra da Bodoquena é sustentado 

por granitos intrusivos (Salun-Filho et al. 2004; Salun-Filho 2005; Fernandes et al. 2009). 

O relevo do Planalto da Bodoquena é composto em sua porção sul por morros de topos planos 

recortados por vales na forma de fendas e corredores retilíneos com fundo estreito e vertentes 

verticais. A porção norte é composta por áreas fluviais, com o alto rio Salobra como a principal 

drenagem formando um cânion com afluentes com maior ou menor grau de entalhamento, alguns 

subterrâneos. No interior da Serra da Bodoquena ocorrem planícies formadas por rochas 

carbonáticas e terrígenas (Sallun-Filho et al. 2004). A borda ocidental do Planalto da Bodoquena é 

escarpada em relação à Depressão do Rio Paraguai, que é a unidade de relevo a oeste. Já sua borda 

oriental termina bruscamente ou em degraus, fazendo face às grandes planícies da Depressão 

Periférica do Rio Miranda (Almeida 1965). 
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A RPPN Estância Mimosa, especificamente, apresenta relevo com a feição característica dos 

morros da borda ocidental da Serra da Bodoquena, sendo bastante acidentado em sua maior parte, 

com vales profundos em sua borda leste e na maior parte das margens do rio Mimoso, com a 

formação de várias cachoeiras. As regiões mais centrais, ocidentais e mais ao norte da RPPN 

apresentam relevo menos acindentado, com morros menos íngremes (Figura 2). 

 

8. Espeleologia e tufas calcárias 

 

Quanto à espeleologia, Almeida (1965) fez uma primeira caracterização mais completa da 

Serra da Bodoquena, descrevendo um sistema cárstico incompletamente desenvolvido, a despeito 

da região possuir condições adequadas para o seu desenvolvimento, como clima úmido e desnível 

topográfico. Mais recentemente, Sallun-Filho et al. (2004) deram continuidade aos estudos do 

sistema cárstico da Serra da Bodoquena e concluíram que ele é bem desenvolvido, porém com 

poucas cavernas. Atualmente, são conhecidas cerca de 366 cavernas e grutas na Serra da 

Bodoquena (Camargo & Lourenção 2007).  

A predominância de exposição de carbonatos do Grupo Corumbá em áreas extensas do 

Planalto da Bodoquena proporcionou o desenvolvimento de relevo cárstico, com a região situando-

se na Província Espeleológica da Serra da Bodoquena. Tal província apresenta pequena incidência 

de cavernas, quando comparada com outras áreas cársticas do Brasil, e suas cavernas normalmente 

tem dimensões reduzidas, apesar da grande área carbonática e condições básicas favoráveis para o 

desenvolvimento da espeleogênese (Sallun-Filho et al. 2004; Sallun-Filho 2005). Por outro lado, a 

quantidade de cavernas submersas na Serra da Bodoquena é maior que em outras regiões cársticas, 

estando estas ainda em processo de exploração e mapeamento. Também é grande na região o 

número de sumidouros e marcante a presença de dolinas (Sallun-Filho et al. 2004). 

O Patrimônio Espeleológico da Serra da Bodoquena foi inicialmente reconhecido em 1978 

quando duas cavernas, as grutas do Lago Azul e de Nossa Senhora da Aparecida, foram oficialmente 

protegidas pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), por sua importância 

científica e beleza cênica (Boggiani et al. 2002, 2009). A Serra da Bodoquena também foi 

reconhecida como Patrimônio Natural através de sua declaração como Patrimônio da Humanidade 

e Reserva da Biosfera e integra a lista de sítios geológicos e paleobiológicos que compõem 

Patrimônio da Humanidade, pela Gruta do Lago Azul e por sua expressiva deposição atual de tufas 

calcárias (Boggiani et al. 2002; Sallun-Filho 2005).  



33 
 

 

A Serra da Bodoquena apresenta grande concentração de tufas calcárias ainda em formação 

ao longo de sua drenagem. Estas tufas calcárias são encontradas no formato de inúmeras cachoeiras 

e barragens naturais ao longo dos principais rios que cortam o Planalto. A origem das cachoeiras e 

barragens de tufas calcárias se deve à grande concentração de bicarbonato de cálcio nas águas dos 

rios, combinada com a atividade de algas e musgos (Boggiani et al. 2002; Sallun-Filho et al. 2004). 

As tufas são formadas por camadas de 2 a 3 cm de espessura, porosas e com filamentos 

carbonáticos verticais, paralelos entre si. Cada camada é separada por um nível milimétrico de 

calcário maciço, constituindo pares provavelmente relacionados a ciclos anuais, quando, nos 

períodos mais quentes e chuvosos, haveria rápido crescimento, enquanto nos períodos mais frios o 

processo seria mais lento ou inexistente. Observam-se nas tufas o crescimento de musgos sob a 

superfície calcária, encontrando-se parcialmente incrustados por carbonato. O crescimento destes 

musgos leva ao aprisionamento de diatomáceas e cianofíceas e à precipitação de carbonato de 

cálcio ao redor dos talos dos musgos, levando-os a crescer verticalmente para expor novos brotos à 

luz do sol. O constante crescimento dos musgos e precipitação de carbonato leva ao crescimento 

vertical das paredes das tufas calcárias, que barram naturalmente os rios (Boggiani et al. 2002). 

As tufas calcárias apresentam excelentes moldes de folhas, tendo grande importância 

científica por serem fonte importante de informações sobre os processos de sedimentação 

carbonática, bem como sobre condições paleoclimáticas e paleohidrológicas. Além disso, as tufas 

calcárias apresentam grande beleza cênica, agregando valor econômico à paisagem ao atrair turistas 

(Boggiani et al. 2011).  

A RPPN Estância Mimosa é muito importante neste contexto, pois o rio Mimoso, que delimita 

a RPPN, é especialmente rico em cachoeiras e depósitos de tufas calcárias, sendo muito requisitado 

por turistas que visitam a Serra da Bodoquena (Figura 8). Na Estância Mimosa há uma especial 

preocupação com a proteção das tufas calcárias, por isso os turistas são orientados pelos guias de 

turismo sobre a proibição de subir nas cachoeiras nos locais onde há formação destas tufas. 

Toda a região do Planalto da Bodoquena, e em especial o município de Bonito, já tem uma 

intensa atividade de turismo sendo desenvolvida em cavernas, como na Gruta de São Miguel, Gruta 

do Lago Azul e Abismo Anhumas, bem como em suas inúmeras cachoeiras e tufas calcárias (Boggiani 

et al. 2009, 2011). O Planalto da Bodoquena está inserido no Geopark Bodoquena ς Pantanal, uma 

área de 39.000 km2 que abrange 13 municípios do oeste de Mato Grosso do Sul (Mato Grosso do 

Sul 2009), e que é reconhecida pela UNESCO por possuir excepcionalidades geológicas que são 
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protegidas e aproveitadas como elementos indutores de educação ambiental e desenvolvimento 

sustentável. 

  

 

Figura 8a: Tufas calcárias presentes no rio Mimoso, RPPN Estância Mimosa, Bonito, Mato Grosso do 

Sul. Foto: Mauricio Neves Godoi.  

 

9. Solos 

 

Na Serra da Bodoquena os solos crescem, em geral, sob embasamento calcário, sendo 

normalmente rasos, com ocorrência de afloramentos rochosos e relevo de morros. Os principais 

tipos de solos que ocorrem na Serra da Bodoquena e que podem ocorrer na Estância Mimosa são o 

Latossolo Vermelho-Escuro, Podzólico Vermelho-Amarelo e Regossolo, com manchas menores de 

Glei Húmico Vértico e Latossolo Roxo (Mato Grosso do Sul 2010). 

O Latossolo Vermelho-Escuro é um tipo de solo mineral não hidromórfico, altamente 

intemperizado, com um horizonte B latossólico. Geralmente são profundos a muito profundos, 

homogêneos, bem drenados, friáveis e bastante porosos. São solos favoráveis ao uso agrícola, desde 

que corrigidas suas deficiências (Abrahão-Filho 2009; Mato Grosso do Sul 2010).  
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O Podzólico Vermelho-Amarelo é um tipo de solo mineral não hidromórfico, bem 

desenvolvido, bem drenado, com textura predominantemente arenosa/média e média/argilosa, 

formado principalmente pela decomposição de arenitos e siltitos. Possuem pequena e mediana 

espessura, com um horizonte superficial A com teores consideráveis de matéria orgânica, com cores 

escurecidas e boa fertilidade (Abrahão-Filho 2009; Mato Grosso do Sul 2010).  

Regossolos são solos constituídos por material mineral ou orgânico, sendo pouco 

desenvolvidos e profundos, sem apresentar qualquer tipo de horizonte B diagnóstico. São 

originários de rochas cristalinas e resistentes à intemperização. Possuem alta porosidade, com 

rápida infiltração de água e escoamento de subsuperfície, apresentando baixa fertilidade natural 

(Abrahão-Filho 2009; Mato Grosso do Sul 2010). 

Solos Glei Húmicos são característicos de áreas alagadas ou sujeitas a alagamentos, como 

margens de rios e planícies. Podem ter alta ou baixa fertilidade natural, e tem nas condições de má 

drenagem suas principais limitações de uso. O Latossolo Roxo é um tipo de solo avermelhado muito 

fértil, rico em óxido de ferro, fruto de milhares de anos de decomposição de rochas basálticas 

(Abrahão-Filho 2009; Mato Grosso do Sul 2010). 

 

10. Recursos Hídricos 

Revisão 2020: Incluso parágrafo sobre a dinâmica de enchentes do Rio Mimoso, relato da enchente 

de 2018, e descrição do monitoramento de turbidez. 

 

Os aquíferos do estado de Mato Grosso do Sul são identificados por 2 grandes grupos de 

rochas, as sedimentares, definindo os aquíferos porosos (Bacia do Paraná e Pantanal), e as ígneas-

metamórficas, que constituem os aquíferos fraturados ou de fissuras que ocorrem principalmente 

no embasamento cristalino. A região da Serra da Bodoquena, que constitui o Planalto da Bodoquena 

e parte da Depressão Periférica do Rio Miranda, encontra-se sobre 2 aquíferos: Sistema Aquífero 

Pré-Cambriano Calcários e o Sistema Aquífero Pré-Cambriano (Mato Grosso do Sul 2010). O 

Aquífero Pré-Cambriano Calcários é formado por rochas calcárias dos Grupos Corumbá e Cuiabá, 

sendo de extrema importância para o município de Bonito. Caracteriza-se por porosidade formada 

pela dissolução das rochas calcárias, a porosidade cárstica. O Aquífero Pré-Cambriano engloba uma 

grande variedade de rochas, metassedimentares de graus metamórficos distintos, metavulcânicas, 

granítico-gnássicas, com armazenamento de água pelo padrão de fraturamento das rochas (Mato 

Grosso do Sul 2010).   
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No estado de Mato Grosso do Sul ocorrem 2 grandes Bacias Hidrográficas, a Bacia do Rio 

Paraná, no centro-leste do estado, e a Bacia do Rio Paraguai, no oeste do estado, esta última 

ocupando cerca de 52,5% do território sul mato-grossense. A Serra da Bodoquena localiza-se na 

Bacia Hidrográfica do Alto Rio Paraguai, que abrange os estados de Mato Grosso do Sul e Mato 

Grosso, além de partes do Paraguai e Bolívia (Mato Grosso do Sul 2010).  

A Serra da Bodoquena funciona como uma grande superfície de captação e armazenamento 

de água das chuvas, garantindo a perenidade de alguns rios que nela nascem: Salobra ao norte, 

Perdido ao sul, Formoso a leste, Prata a sudeste, e Branco e Aquidabã a oeste (Figura 9). Os rios 

Salobra, Prata e Formoso compõem a sub-bacia do rio Miranda, um dos mais importantes rios do 

Pantanal. O rio Perdido desagua no rio Apa, enquanto os rios Aquidabã e Branco desaguam 

diretamente no rio Paraguai (ICMBio 2013).  

A RPPN Estância Mimosa é delimitada ao sul pelo rio Mimoso, um dos mais importantes rios 

de Bonito e da Serra da Bodoquena (Figura 10). Ele nasce na Zona de Amortecimento do Parque 

Nacional da Serra da Bodoquena e percorre cerca de 50 km até desaguar no rio Formoso. Seus 

principais afluentes são os córregos Taquara, Santa Eliza, Carrapicho, Piquitito e Barranco. O rio 

Mimoso possui águas verde esmeralda e é rico em cachoeiras, tufas calcárias e pequenas cavernas, 

sendo um dos principais atrativos turísticos da Serra da Bodoquena (Figura 11). 

Os rios da Serra da Bodoquena são conhecidos por suas águas muito cristalinas, com 

baixíssima turbidez. Isso ocorre porque as cabeceiras dos rios que drenam o Planalto da Bodoquena 

estão em nascentes cársticas, encontradas em áreas de exposição de calcários muito puros da 

Formação Tamengo, Grupo Corumbá (Neoproterozoico III) (Boggiani et al. 2002; Sallun-Filho et al. 

2004). As águas dos rios, ricas em carbonatos dissolvidos, precipitam os sedimentos, o que resulta 

em águas cristalinas, por vezes excedendo 40m de transparência horizontal (Boggiani et al. 2009; 

2011). 

O Rio Mimoso possui uma dinâmica onde quando ocorrem chuvas pontuais com grande 

índice pluviométrico (que passam de 70 mm em um dia) podem ocorrer grandes enchentes que 

podem causar a quebra de tufas calcáreas, desmonoramento de barrancos, queda de árvores e 

inclusive mudar o leito de caminhamento do rio. Desde 1999, a Estancia Mimosa já observou a 

ocorrência de pelo menos três episódios de enchentes que inclusive causaram avarias e estragos 

nas infra-estruturas de turismo. Também ocorreu um episódio, em 2006, quando o leito do rio secou 

completamente devido ao baixo índice pluviométrico de dois anos seguidos.  

https://pt.wikipedia.org/wiki/Rio
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Em 2018, ocorreu mais um episódio de enchentes: entre os dias 18, 19 e 20 de fevereiro de 

2018, houve acúmulo pluviométrico acima do normal, foram registrados 50mm, 150mm e 50mm 

respectivamente. Observa-se que durante o processo desta enchente, houve a queda de grandes 

árvores, o desmoronamento de barranco e quebra de tufas calcárias.  

Esta dinâmica de enchentes com alto poder de modificação acaba alterando naturalmente 

ao longo do tempo a paisagem das cachoeiras, e também as infra-estruturas do turismo, deques e 

passarelas, pois com a manutenção e reconstrução, acabam sempre ficando levemente diferentes 

dos originais. Contudo sempre são utilizadas técnicas de mínimo impacto e conservação do solo 

para a reforma, manutenção e reconstrução dos deques e passarelas. As fotos a seguir demonstram 

a evolução das Cachoeira do Salto e do Desejo nas figuras 8b e 8c.  

 

 

Figura 8b: Evolução da Cachoeira do Salto com as enchentes, desmoronamento natural de 

barranco.  
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Figura 8c: Evolução da Cachoeira do Sinhozinho com as enchentes, quebra de tufa calcária. A gruta 

embaixo da cachoeira que existia em 2010 não existe mais, foi soterrada. 
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Figura 9: Hidrografia da Serra da Bodoquena (em verde e marrom escuro), sudoeste de Mato Grosso 

do Sul. Fonte: Plano de Manejo do Parque Nacional da Serra da Bodoquena (ICMBio 2013).  
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Figura 10: Localização do rio Mimoso e da RPPN Estância Mimosa, na sub-bacia do rio Formoso, 

Serra da Bodoquena, sudoeste de Mato Grosso do Sul. 

 

 

Figura 11: Rio Mimoso, Serra da Bodoquena, Bonito, Mato Grosso do Sul. Foto: Jeilson Andrade. 
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11. Vegetação 

Revisão 2020: Adicionada as espécies de vegetação novas identificadas com a consultoria para 

placas interpretativas em março de 2020. Revisadas as nomenclaturas cientificas das espécies da 

tabela 1. 

 

11.1 Introdução 

 

A Serra da Bodoquena localiza-se no domínio fitogeográfico do Cerrado, em região de 

transição para o Pantanal, recebendo também influências biogeográficas da Mata Atlântica e do 

Chaco, o que lhe garante alta diversidade biológica (Veloso et al. 1991; IBGE 2012). O Cerrado é o 

segundo maior domínio fitogeográfico da América do Sul, e no Mato Grosso do Sul ele ocupa cerca 

de 61% do território, ocorrendo principalmente na porção centro-leste do estado, mas alcançando 

também regiões mais a sudoeste, como a Serra da Bodoquena (MMA 2007; IBGE 2012).  

A paisagem da Serra da Bodoquena é formada por um mosaico de florestas, cerrados, campos 

nativos, áreas úmidas e áreas antropizadas, que incluem principalmente pastagens e plantações de 

soja (Pott & Pott 2003). Porém, ao contrário de boa parte do Cerrado, a Serra da Bodoquena ainda 

contém grandes manchas remanescentes de habitats naturais, cobertas principalmente por 

florestas estacionais deciduais, florestas estacionais semideciduais e formações savânicas (cerradão 

e cerrado), sendo esta uma das regiões mais preservadas do estado de Mato Grosso do Sul e do 

oeste do Brasil (Pott & Pott 2003; Oliveira et al. 2009). A importância ecológica da Serra da 

Bodoquena é ainda maior quando se considera que 24% do Cerrado é ocupado pela transição 

savana-floresta e apenas 4% por florestas estacionais, um dos tipos de vegetação mais 

fragmentados e degradados do Cerrado (Silva & Bates 2002; Pereira et al. 2011). 

De forma geral, a paisagem da RPPN Estância Mimosa reflete em pequena escala a paisagem 

da Serra da Bodoquena, com matas ripárias nas margens do rio Mimoso, além de manchas de matas 

estacionais deciduais e semideciduais, cerradão (savana florestada), cerrado stricto sensu (savana 

arborizada) e pastagens exóticas (Godoi et al. 2016).  

Matas ripárias são florestas perenes de dossel contínuo com 70% a 90% de cobertura, 

apresentando árvores com 20 a 25 m de altura, podendo chegar a 30 m. As florestas sazonais 

deciduais e semideciduais encontram-se em áreas de interflúvio, crescendo geralmente sobre 

afloramentos rochosos e solos rasos (florestas decíduas) ou em solos férteis (florestas 

semidecíduas). Suas árvores têm 15 a 25 m de altura, com dossel contínuo com 70 a 95% de 
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cobertura, embora ocorra uma drástica redução na cobertura do dossel durante a estação seca 

devido a queda das folhas das espécies de plantas que apresentam deciduidade. As savanas 

florestadas (cerradão) são formações florestais do domínio do Cerrado que tem dossel 

relativamente contínuo, com 50 a 90% de cobertura, e árvores com 8 a 15 m de altura. A menor 

altura das árvores e a deciduidade de muitas espécies de árvores do cerradão fazem com que exista 

maior luminosidade e consequentemente maior desenvolvimento das plantas de seu sub-bosque, 

onde ocorre alta densidade de arbustos. As savanas arborizadas (cerrado stricto sensu) são 

formações savânicas com estratos arbustivo, arbóreo e herbáceo bem definidos. Suas árvores são 

pequenas, com 3 a 8 m de altura, contorcidas, com dossel descontínuo de 20% a 70% de cobertura, 

e geralmente apresentam sinais de queimadas nos troncos. Os estratos arbustivo e herbáceo são 

densos, especialmente na estação chuvosa (Eiten 1993; Ribeiro & Walter 1998). Por fim, as 

pastagens da Estância Mimosa possuem grande quantidade de árvores e arbustos, são pouco 

extensas e circundadas por grandes manchas de habitats naturais, sendo utilizadas para a criação 

de gado em sistema silvopastoril (Godoi et al. 2016).  

No Brasil ocorrem cerca de 33.000 espécies de Angiospermas (plantas com flores), das quais 

ao menos 3900 ocorrem no estado de Mato Grosso do Sul (Flora do Brasil 2017). No Cerrado já 

foram registradas cerca de 12.455 espécies de Angiospermas (Flora do Brasil 2017), porém, diversas 

regiões deste domínio não foram amostradas adequadamente, embora levantamentos florísticos 

sejam importantes ferramentas para determinar padrões biogeográficos, caracterizar a 

biodiversidade local e regional, e para apontar áreas prioritárias para conservação e restauração. 

Assim, o objetivo deste estudo foi realizar o levantamento florístico da RPPN Estância Mimosa, 

fornecendo uma lista das espécies de plantas presentes ou potencialmente presentes na área, além 

de um mapa com os principais tipos de vegetação presentes, contribuindo assim para o seu Plano 

de Manejo, bem como para o conhecimento, manejo e conservação das plantas da Serra da 

Bodoquena.  

 

11.2 Métodos  

 

Primeiramente foi feito um mapa de vegetação da fazenda Estância Mimosa, apontando os 

principais tipos de vegetação presentes tanto na fazenda quanto na RPPN, bem como a extensão 

ocupada por cada tipo de vegetação.  
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Posteriormente, foi elaborada a lista das espécies de plantas da RPPN Estância Mimosa, 

formulada inicialmente com dados primários coletados em campo pela pesquisadora Vivian Ribeiro 

Baptista-Maria, que forneceu uma lista das espécies que de fato ocorrem na RPPN. Esta lista foi 

então complementada por dados secundários provenientes de levantamentos florísticos realizados 

em outras localidades da Serra da Bodoquena (Baptista-Maria & Maria 2008; Baptista-Maria et al. 

2009; Zavala 2014). Como estas localidades encontram-se próximas e possuem formações vegetais 

similares às que ocorrem na RPPN, seus levantamentos florísticos foram usados para formular a lista 

das espécies vegetais que potencialmente ocorrem na Estância Mimosa, complementando os dados 

primários que existem para a área. 

O levantamento florístico realizado por Baptista-Maria & Maria (2008) foi feito em florestas 

estacionais semideciduais e savanas florestadas (cerradão) para o Plano de Manejo da RPPN 

Fazenda da Barra, localizada na confluência do rio Formoso com o rio Miranda. O estudo de Baptista-

Maria et al. (2009) contribuiu com levantamentos florísticos em florestas estacionais deciduais e 

semideciduais associadas aos rios Formoso, Salobra, Salobrinha e Perdido. Já o estudo de Zavala 

(2014) trouxe dados sobre a composição florística dos estratos arbustivo e arbóreo em um gradiente 

topográfico com fundo de vale, encosta e topo de morro localizado no Parque das Cachoeiras, às 

margens do rio Mimoso, na vizinhança da RPPN Estância Mimosa.  

Foram registradas as ocorrências das espécies de plantas em florestas estacionais 

semideciduais aluviais (matas ribeirinhas), florestas estacionais deciduais e savanas florestadas 

(cerradão), segundo dados disponíveis nos estudos de Baptista-Maria & Maria (2008) e Baptista-

Maria et al. (2009). As espécies de plantas foram classificadas quanto aos seus hábitos como 

árvores, arbustos, palmeiras, ervas, lianas (cipós), epífitas e parasitas, também segundo dados 

disponíveis nos estudos de Baptista-Maria & Maria (2008) e Baptista-Maria et al. (2009). Foram 

apontadas as espécies de plantas ameaçadas de extinção, segundo o Centro Nacional de 

Conservação da Flora (CNCFlora 2012). A classificação taxonômica adotada neste estudo seguiu a 

utilizada na Lista das Espécies da Flora do Brasil (Flora do Brasil 2017).  

 

11.3 Resultados e Discussão 

 

A área total da fazenda Estância Mimosa (422,9 ha) é ocupada principalmente por florestas e 

cerradão (260,9 ha ou 61,7%), cerrado stricto sensu (71,8 ha ou 17%), matas ripárias no entorno de 

rios e córregos (28,7 ha ou 6,8%) e pastagens (61,3 ha ou 14,5%). A área total da RPPN Estância 
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Mimosa (271,7 ha) é ocupada principalmente por florestas estacionais e cerradão (188,2 ha ou 

69,3%), cerrado stricto sensu (57 ha ou 21%) e matas ripárias no entorno de rios e córregos (22,5 ha 

ou 8,3%). Cerca de 3,8 ha da RPPN (1,4%) são ocupados por áreas em regeneração onde 

anteriormente haviam pastagens (Figura 12).  

 

Figura 12: Mapa com os tipos de vegetação da fazenda e RPPN Estância Mimosa, localizada na Serra 

da Bodoquena, em Bonito, Mato Grosso do Sul. Fonte da imagem: Google Earth, abril de 2017. 
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Neste estudo foram listadas 357 espécies de plantas pertencentes a 66 famílias para a Serra 

da Bodoquena. Destas, 106 espécies de 38 famílias foram registradas efetivamente por dados 

primários na RPPN Estância Mimosa. Outras 251 espécies ocorrem em outras localidades da Serra 

da Bodoquena, e assim tem potencial de ocorrer na RPPN (Baptista-Maria & Maria 2008; Baptista-

Maria et al. 2009; Zavala 2014) (Tabela 1). A riqueza de espécies de plantas registrada ou 

potencialmente presente na Estância Mimosa é alta, refletindo a influência dos diferentes domínios 

biogeográficos sobre a diversidade florística da Serra da Bodoquena (Baptista-Maria & Maria 2008; 

Baptista-Maria et al. 2009; Zavala et al. 2014).  

As famílias mais ricas em espécies de plantas na Serra da Bodoquena e na RPPN Estância 

Mimosa foram Fabaceae (66 e 19 espécies, respectivamente), Myrtaceae (21 e 11 espécies, 

respectivamente), Sapindaceae (16 e 4 espécies, respectivamente), Malvaceae (14 e 8 espécies, 

respectivamente), Euphorbiaceae (13 e 2 espécies, respectivamente), Moraceae (13 e 4 espécies, 

respectivamente) e Bignoniaceae (12 e 5 espécies, respectivamente). Também foram 

representativas na Estância Mimosa as famílias Meliaceae (5 espécies), Apocynaceae (4 espécies), 

Rubiaceae (4 espécies) e Anacardiaceae (4 espécies) (Baptista-Maria & Maria 2008; Baptista-Maria 

et al. 2009; Zavala 2014) (Tabela 1; Figura 13).  

 

 

Figura 13: Riqueza de espécies de plantas nas famílias mais representativas da Serra da Bodoquena 

e da RPPN Estância Mimosa, Bonito, Mato Grosso do Sul. 
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Tabela 1: Plantas da RPPN Estância Mimosa, Bonito, Mato Grosso do Sul. Dados primários (coletados por Baptista-Maria); Dados 

secundários: (1) Baptista-Maria & Maria (2008), (2) Baptista-Maria et al. 2009, (3) Zavala (2014). Hábitos: Ab (arbustos), Ar (árvores), Ep 

(epífitas), He (herbáceas), Li (lianas ou cipós), Pa (palmeiras), Pr (parasitas). Fitofisionomias: FESA (Florestas Estacionais Semideciduais 

Aluviais ς matas ribeirinhas), FED (Florestas Estacionais Deciduais), SF (Savanas Florestadas). * Em negrito espécies com algum grau de 

ameaça de extinção (CNCFlora 2012).   

Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

Acanthaceae Justicia sp. .........................  X X  He X  X 

 Ruellia cf. erythropus .........................   X  He X   

Amaranthaceae Chamissoa acuminata .........................   X  Li X   

Anacardiaceae Anacardium sp. .........................  X   Ar X   

 Astronium fraxinifolium gonçalo X X X X Ar X X  

 Astronium graveolens guaritá X X X  Ar X X  

 Lithraea molleoides aroeira-branca  X X  Ar  X  

 Myracrodruon urundeuva aroeira X X X X Ar X X X 

 Schinus terebinthifolius aroeira-pimenteira  X X  Ar X  X 

 Schinus weinmannifolia aroeirinha  X   Ab X   

 Tapirira guianensis peito-de-pombo X X X X Ar X X X 

Annonaceae Annona coriacea marolo X X X  Ar X  X 

 Annona cornifolia ata-de-cobra  X   Ab   X 

 Annona crassiflora araticum-do-cerrado  X   Ab   X 

 Annona dioica araticum  X   Ab   X 

 Duguetia furfuracea ata-brava  X   Ab X   

 Unonopsis lindmanii cafezinho X X X  Ar X X  

 Xylopia aromatica pimenta-de-macaco   X  Ar  X  
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

Apocynaceae Asclepias curassavica oficial-de-sala  X   He   X 

 Aspidosperma cuspa guatambu-branco X X X  Ar X X  

 Aspidosperma cylindrocarpon peroba  X X X Ar X X  

 Aspidosperma macrocarpon guatambu-do-cerrado X    Ar    

 Aspidosperma parvifolium amarelão   X  Ar  X  

 Aspidosperma polyneuron peroba X X X  Ar X X  

 Aspidosperma subincanum guatambu X X X X Ar X X  

 Aspidosperma tomentosum peroba-do-cerrado    X Ar    

 Forsteronia pubescens cipó-de-leite  X X  Li X   

 Prestonia coalita cipó   X  Li  X  

 Rhabdadenia pohlii cipó   X  Li X   

Araceae Philodendron imbe cipó-imbé X X   Li X   

Araliaceae Dendropanax cuneatus maria-mole X X X X Ar X  X 

 Schefflera morototoni mandiocão   X  Ar X   

Arecaceae Acrocomia aculeata bocaiúva X X X X Pa X X X 

 Attalea phalerata bacuri X X X X Pa X X X 

 Syagrus romanzoffiana pindó ou jerivá X  X X Pa  X  
Aristolochiaceae Aristolochia esperanzae buta  X X  Li X X X 

 Aristolochia triangularis .........................   X  Li X   

Asteraceae Achyrocline satureioides marcela-do-campo  X   He   X 

 Baccharis dracunculifolia alecrim-de-vassoura  X   Ab X  X 

 Bidens gardneri picão  X   He   X 

 Dasyphyllum brasiliense espinho-agulha  X   Ar X   

 Chromolaena maximiliani .........................  X   Ab   X 

 Chromolaena odorata cruzinha  X   He X  X 

 Melanthera latifolia agostinho  X   He X  X 
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Mikania capricorni .........................   X  Li X X  

 Mikania micrantha jasmim-do-campo  X   Li X   

 Vernonanthura brasiliana assa-peixe  X   Ab X  X 

 Vernonanthura ferruginea calção-de-velho  X   Ar X  X 

 Vernonia scabra .........................   X  Ab X X  
Bignoniaceae Anemopaegma sp. cipó-vermelho  X   Li X  X 

 Callichlamys latifolia cipó  X X  Li X   

 Cuspidaria lateriflora cipó  X X  Li X   

 Fridericia florida .........................   X  Li X   

 Handroanthus heptaphyllus ipê-roxo  X X X Ar X X  

 Handroanthus impetiginosus piúva X X X X Ar X   

 Handroanthus ochraceus ipê-amarelo X  X X Ar X X  

 Jacaranda cuspidifolia caroba X X X X Ar X X X 

 Tabebuia aurea para-tudo X   X Ar    

 Tabebuia roseoalba ipê-branco X X X X Ar X   

 Tanaecium pyramidatum cipó  X X  Li X X  

 Tecoma stans .........................  X   Li X  X 

Bixaceae Bixa orellana urucum X  X  Ar X X  
Boraginaceae Cordia americana guajuvira  X X X Ar X X  

 Cordia glabrata louro-branco X X X  Ar X X X 

 Cordia sellowiana chá-de-bugre X X X X Ar X  X 

 Cordia trichotoma louro-pardo   X X Ar X   

Bromeliaceae Bromelia balansae caraguatá X X   He X  X 

Burseraceae Protium heptaphyllum almecegueira X X X  Ar X X  
Cannabaceae Celtis iguanae taleira  X X  Ab X   

 Celtis pubescens taleira  X X  Ab X X  
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Celtis spinosa gurupiá  X X  Ar X  X 

 Trema micrantha grandiúva X X X  Ar X X X 

Caricaceae Jacaratia spinosa jaracatiá X  X  Ar X X  
Celastraceae Hippocratea volubilis .........................   X  Li X   

 Maytenus ilicifolia espinheira-santa  X X  Ab X  X 

 Salacia elliptica saputá X X X  Ar X X  
Clusiaceae Garcinia gardneriana bacupari X  X  Ar X X  
Combretaceae Combretum mellifluum .........................   X  Ar X   

 Combretum leprosum carne-de-vaca X X X X Ar X  X 

 Terminalia argentea capitão X X X X Ar  X X 

 Terminalia triflora alazão  X X  Ar X X  
Convolvulaceae Ipomoea alba viu-viu  X X  Li X   

 Merremia umbellata .........................  X X  Li X   

Cucurbitaceae Cayaponia podantha .........................   X  Li X X  

 Momordica charantia melão-de-são-caetano  X X  Li X  X 

 Psiguria sp. .........................   X  Li X X  
Dilleniaceae Curatella americana lixeira X  X  Ar  X  
Euphorbiaceae Acalypha communis .........................  X   He X  X 

 Adelia membranifolia espinheiro  X X X Ar X   

 Cnidoscolus vitifolius cansanção  X X  Ab X  X 

 Croton glandulosus gervão-branco  X   He X   

 Croton urucurana sangra-dágua X X X  Ar X   

 Dalechampia scandens cipó-urtiga  X X  Li X X  

 Gymnanthes discolor canela-de-cutia X X X  Ar X   

 Manihot sp. .........................   X  Ar X X  

 Pleradenophora membranifolia sarandi  X X X Ar X   
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Sapium obovatum leiteiro  X X  Ab X X  

 Sebastiania brasiliensis leiteiro  X X  Ar X  X 

 Sebastiania serrata canela-de-cutia  X X  Ab X X  
Fabaceae Acacia plumosa arranha-gato  X   Ar X  X 

 Acosmium cardenasii falso-alecrim   X X Ar  X  

 Albizia inundata biguazeiro   X  Ar X   

 Albizia polycephala angico-branco X X   Ar X   

 Anadenanthera colubrina angico X X  X Ar X   

 Anadenanthera peregrina angico-do-cerrado X X X  Ar X X X 

 Andira inermis morcegueira   X  Ar  X  

 Bauhinia forficata pata-de-vaca X  X  Ar X X  

 Bauhinia mollis pé-de-boi-de-espinho  X   Ar X   

 Bauhinia rufa pata-de-vaca  X   Ar   X 

 Bowdichia virgilioides sucupira-preta    X Ar    

 Caesalpinia pluviosa sibipiruna  X X  Ar X X X 

 Calliandra parviflora angiquinho  X X  Ab X X X 

 Clitoria sp. .........................   X  Li X   

 Copaifera langsdorffii copaíba    X Ar    

 Crotalaria micans .........................  X   He   X 

 Crotalaria stipularia xique-xique  X   He   X 

 Dalbergia sp. se   X  Ar X   

 Dimorphandra mollis didaleira X    Ar    

 Dipteryx alata baru, cumbaru X  X X Ar  X  

 Diptychandra aurantiaca carvão-vermelho   X X Ar  X  

 Enterolobium contortisiliquum tamboril  X X X Ar X X X 

 Erythrina verna mulungu-coral X    Ar    
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Geoffroea spinosa umari    X Ar    

 Guibourtia hymenaeifolia jatobá-mirim X X X X Ar X X  

 Holocalyx balsanae alecrim X X X X Ar X X  

 Hymenaea courbaril jatobá X X X X Ar X X  

 Hymenaea stigonocarpa jatobá-do-cerrado   X  Ar X X  

 Inga edulis ingá   X  Ar X X  

 Inga laurina ingá-branco X X X  Ar X X  

 Inga marginata ingá-feijão X X X  Ar X X  

 Inga vera ingá X X X X Ar X X  

 Leptolobium elegans perobinha-do-campo    X Ar    

 Lonchocarpus cultratus rabo-de-bugio   X X Ar X   

 Lonchocarpus sericeus falso-ingá   X  Ar X   

 Machaerium aculeatum barreiro  X   Ar X   

 Machaerium acutifolium jacarandá-do-campo  X X X Ar X  X 

 Machaerium eriocarpum jacarandá   X  Ar  X  

 Machaerium hirtum jacarandá  X X  Ar X X  

 Machaerium isadelphum jacarandá   X  Ar X   

 Machaerium villosum jacarandá-paulista   X X Ar X   

 Mimosa claussenii mimosa  X   Ar X  X 

 Mimosa debilis dorme-dorme  X   He X  X 

 Mimosa glutinosa espinilho   X  Ar X X  

 Mimosa vellosiella .........................   X  Ar X   

 Myrocarpus frondosus bálsamo, cabreúva X    Ar    

 Myroxylon peruiferum bálsamo   X  Ar X X  

 Parapiptadenia rigida angico-cedro X X X  Ar X X  

 Peltophorum dubium canafístula X X X X Ar X X X 
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Piptadenia gonoacantha pau-jacaré  X   Ar   X 

 Plathymenia reticulata vinhático    X Ar    

 Platypodium elegans amendoim-do-campo X X X X Ar X X  

 Pterogyne litene amendoim-bravo X X X  Ar X X X 

 Samanea saman sete-casca  X   Ar X  X 

 Samanea tubulosa samanea   X  Ar X X  

 Senegalia polyphylla monjoleiro  X X  Ar X X X 

 Senna aculeata guelra-de-dourado  X   Ab   X 

 Senna alata mata-pasto  X X  Ab X  X 

 Senna occidentalis fedegoso  X   Ab   X 

 Senna pendula .........................   X  Ar X   

 Senna velutinea fedegosão  X   Ar   X 

 Sesbania sesban .........................   X  Ar X   

 Stryphnodendron adstringens barbatimão X    Ar    

 Sweetia fruticosa sucupira-amarela    X Ar    

 Tachigali vulgaris carvoeiro    X Ar    

 Vachellia farnesiana aromita   X  Ab  X  
Gesneriaceae Seemannia sylvatica gloxínea X    Ab    

Lamiaceae Aegiphila integrifolia .........................   X  Ar X   

 Aegiphila vitelliniflora .........................  X X  Ab X   

 Hyptis brevipes hortelã-brava  X   He   X 

 Hyptis crenata hortelã-do-campo  X   He   X 

 Vitex cymosa tarumã X X X  Ar X X  
Lauraceae Licaria triandra canela   X  Ar X   

 Nectandra hihua canela  X X  Ar X X  

 Nectandra lanceolata canela-amarela X    Ar    
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Nectandra megapotamica canela X  X  Li X X  

 Nectandra membranacea canela-branca  X   Ar X   

 Ocotea diospyrifolia caneleira X    Ar    

Lecythidaceae Cariniana legalis jequitibá-rosa    X Ar    

Loganiaceae Strychnos pseudoquina quina-do-cerrado  X   Ar   X 

Loranthaceae Psittacanthus calyculatus erva-de-passarinho  X X  Pr X X X 

Lythraceae Lafoensia pacari pacarí    X Ar    

Malpighiaceae Diplopterys pubipetala cipó-de-pomba  X X  Li X  X 

 Bunchosia paraguariensis .........................   X  Ar  X  

 Byrsonima coccolobifolia murici-rosa    X Ar    

 Heteropterys hypericifolia .........................   X  Ab X   

 Thryallis laburnum .........................   X  Ar X   

 Banisteriospsis sp. .........................   X  Ab X   

 Heteropterys sp. .........................   X  Li X   

Malvaceae Apeiba tibourbou pente-de-macaco X X X  Ar X  X 

 Bastardiopsis densiflora louro-branco   X X Ar  X  

 Cestrum strigilatum .........................   X  Ab X X  

 Ceiba speciosa paineira X    Ar    

 Guazuma ulmifolia chico-magro X X X X Ar X X X 

 Helicteres lhotzkyana saca-rolha X X X X Ab X X X 

 Luehea divaricata açoita-cavalo-miúdo X X   Ar X   

 Luehea grandiflora açoita-cavalo X X   Ar   X 

 Luehea paniculata açoita-cavalo    X Ab    

 Melochia parvifolia malvavinha  X   Ab X  X 

 Pseudobombax longiflorum mamonarana  X   Ar   X 

 Pseudobombax tomentosum imbiruçu X X  X Ar   X 
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Sterculia apetala manduvi X  X  Ar X X  

 Waltheria communis malva  X   He   X 

Melastomataceae Clidemia bullosa .........................  X   Ab   X 

 Miconia albicans folha-branca  X   Ab X  X 

Meliaceae Cedrela fissilis cedro-rosa X X X X Ar X X  

 Cabralea canjerana canjerana X  X  Ar X X  

 Guarea guidonia marinheiro X X X  Ar X X  

 Guarea kunthiana canjambo X X X  Ar X X  

 Melia azedarach paraíso  X   Ar   X 

 Trichilia casaretti catiguá-branco   X  Ar X   

 Trichilia catigua catiguá-vermelho X  X X Ar X   

 Trichilia clausseni catiguá-vermelho  X X  Ar X X  

 Trichilia elegans .........................   X  Ar X   

 Trichilia hirta .........................   X  Ar  X  

 Trichilia pallida catiguá  X X X Ar X   

 Trichilia silvatica catiguá-branco  X X X Ar X X  
Moraceae Brosimum gaudichaudii mama-cadela X X X  Ab X X X 

 Dorstenia brasiliensis carapiá  X   He   X 

 Ficus calyptroceras figueira   X  Ar X   

 Ficus dendrocida figueira-mata-pau X X X  Ar X   

 Ficus enormis figueira  X X  Ar X   

 Ficus gomelleira figueira   X  Ar X X  

 Ficus guaranitica figueira-branca X X X X Ar X X  

 Ficus insipida figueira  X X  Ar X   

 Ficus obtusifolia figueira  X X X Ar X X  

 Ficus pertusa figueira  X X  Ar X X X 
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Maclura trinchtoria  amora-branca X X X X Ar X X  

 Morus nigra amora-preta  X   Ar   X 

 Sorocea sprucei figueira   X X Ar  X  
Myrtaceae Blepharocalyx salicifolius .........................   X  Ar X   

 Calyptranthes sp.  .........................   X  Ar  X  

 Campomanesia eugenioides .........................   X  Ab X X  

 Campomanesia guazumifolia sete capotes X X   Ar X   

 Campomanesia pubescens guavira X X   Ab   X 

 Eugenia brevistyla .........................   X  Ar X X  

 Eugenia dysenterica cagaita X X X  Ar X X X 

 Eugenia egensis azeitona-brava   X  Ar X   

 Eugenia florida jamelão-do-campo  X X X Ab X   

 Eugenia myrcianthes uvaia X   X Ar X X  

 Eugenia paracatuana .........................   X  Ab X X  

 Eugenia pyriformis .........................   X  Ar X   

 Eugenia repanda .........................   X  Ar X X  

 Myrcia selloi cambuí X    Ar    

 Myrcia sp. .........................   X  Ar X X  

 Myrcianthes pungens guabiju X X X  Ar X X  

 Plinia cauliflora jaboticaba X    Ar    

 Psidium cattleianum araçá-amarelo X  X  Ar X X  

 Psidium guajava goiaba X X   Ar X  X 

 Psidium guineense araçá X X   Ab X   

 Psidium sartorianum cambuí X X  X Ar X   

Nyctaginaceae Guapira areolata maria-mole   X X Ar X   

 Guapira hirsuta carne-de-vaca    X Ar    



56 
 

  
 

Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Guapira opposita .........................   X  Ar X X  

 Pisonia aculeata .........................   X  Ar X   

 Pisonia zapallo carrapicho  X X  Ar X  X 

 Reichenbachia sp. .........................   X  Ab  X  

 Neea hermaphrodita .........................   X  Ar X   

Olacaceae Ximenia americana limãozinho X X X  Ar X   

Oleaceae Chionanthus filiformis .........................   X  Ar X   

 Priogymnanthus hasslerianus pau-vidro X X X X Ar X   

Onagraceae Ludwigia elegans cruz-de-malta  X   Ab X   

Opiliaceae Agonandra brasiliensis tinge-cuia  X X X Ar X X X 

Orchidaceae Cattleya nobilior orquídea  X   Ep X   

 Vanilla palmarum baunilha-de-acuri  X   Ep X   

Oxalidaceae Oxalis physocalyx .........................  X   He X   

Passifloraceae Passiflora gibertii maracujazinho   X  Li X   

 Passiflora cincinnata .........................   X  Li X   

Phyllanthaceae Margaritaria nobilis figueirinha  X X  Ar X   

 Phyllanthus orbiculatus quebra-pedra  X   He X   

 Phyllanthus sellowianus .........................   X  Ab X   

Phytolaccaceae Gallesia integrifolia pau-d'alho   X  Ar  X  

 Petiveria alliacea guiné  X   He X  X 

 Rivina humilis .........................  X X  Ab X X X 

 Seguieria americana .........................   X  Li X   

Piperaceae Piper aduncum falso-jaborandi  X X  Ab X X  

 Piper amalago falso-jaborandi X  X  Ab X X  

 Piper arboreum .........................   X  Ab  X  

 Piper chimonanthifolium .........................   X  Ab X   
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Piper amalago pimenta-de-macaco  X X  Ab X X  
Poaceae Brachiaria decumbes braquiária  X   He    

 Brachiaria humidicola humidicola  X   He    

 Guadua angustifolia taboca  X X  Ab  X  

 Guadua cf. chacoensis taquaruçu   X  Ar X X  

 Guadua paniculata taquaruçu  X   Ar X  X 

Polygonaceae Coccoloba cujabensis canjiquinha   X  Ab  X  

 Triplaris americana novateiro   X  Ar X   

Primulaceae Clavija nutans chá-de-bugre X X X  Ab X X X 

 Myrsine coriacea capororoca   X  Ab X   

 Myrsine guianensis capororoca X X X  Ab X X X 

 Myrsine umbellata capororoca    X Ar    

Rhamnaceae Colubrina glandulosa .........................   X  Ar X X  

 Gouania lupuloides .........................   X  Li  X  

 Rhamnidium elaeocarpum cabriteiro X X X X Ar X X X 

Rubiaceae Calycophyllum multiflorum castelo  X X X Ar X X  

 Chomelia obtusa espinheiro-do-cerrado  X   Ab X  X 

 Cordiera sessilis marmelo X X X X Ab X X X 

 Coussarea hydrangeifolia quina    X Ar    

 Genipa americana jenipapo X X X X Ar X X X 

 Guettarda viburnoides veludo X X X X Ar X X X 

 Psychotria carthagenensis psicotria X X X  Ab X X  

 Randia armata veludo-de-espinho  X X  Ab X X  
Rutaceae Balfourodendron riedelianum pau-marfim   X X Ar  X  

 Esenbeckia leiocarpa guarantã   X  Ar  X  

 Helietta apiculata canela-de-cutia  X X  Ar X   
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Pilocarpus pennatifolius .........................   X  Ab  X  

 Zanthoxylum hasslerianum mamica-de-porca  X X  Ar X X  

 Zanthoxylum rhoifolium mamica-de-porca  X X  Ar X X X 

Salicaceae Casearia decandra guaçatunga  X   Ar   X 

 Casearia gossypiosperma pau-de-espeto  X X X Ar X X  

 Casearia rupestris pururuca X X X X Ar X  X 

 Casearia sylvestris guaçatonga X X X X Ar X X X 

 Prockia crucis .........................   X  Ab X X X 

 Xylosma venosa tintureiro   X  Ar  X  
Sapindaceae Allophyllus edulis vacum  X X  Ar X  X 

 Averrhoidium paraguaiense maria-preta X X X X Ar X X X 

 Cardiospermum grandiflorum poca  X X  Li   X 

 Cupania castaneaefolia camboatá  X X  Ar X X  

 Cupania vernalis camboatá    X Ar    

 Diatenopteryx sorbifolia maria-preta  X X  Ar X  X 

 Dilodendron bipinnatum maria-mole X X X X Ar X X  

 Magonia pubescens timbó X  X X Ar X   

 Matayba elaeagnoides pau-de-pombo    X Ar    

 Paullinia pinnata cipó-cinco-folhas  X X  Li X X X 

 Sapindus saponaria saboneteira   X  Ar X   

 Serjania caracasana .........................  X X  Li X X X 

 Serjania erecta cipó-cinco-folhas  X X  Li X X X 

 Talisia esculenta pitomba X X X X Ar X X  

 Toulicia tomentosa balãozinho  X   Ab   X 

 Urvillea laevis .........................   X  Li X   

Sapotaceae Chrysophyllum gonocarpum aguaí X X X X Ar X X  
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      primários 1 2 3   FESA FED SF 

 Chrysophyllum marginatum leiteiro   X  Ar  X  

 Pouteria glomerata .........................   X  Ab X   

Simaroubaceae Castela tweedii romãzeirinha   X  Ab X X  
Smilacaceae Smilax fluminensis japecanga  X X  Li X X X 

Solanaceae Cestrum mariquitense .........................  X   Ab X   

 Cestrum strigilatum pau-de-rato  X X  Ab X X X 

 Markea sp. .........................   X  Ab  X  

 Physalis pubescens .........................  X   He   X 

 Solanum amygdalifolium .........................   X  Li  X  

 Solanum bonariense jurubeba-brava  X   Ab X  X 

 Solanum stipulatum fumo-bravo X X   Ab X   

 Solanum viarum juá-bravo  X X  He X  X 

Urticaceae Boehmeria caudata urtiga   X X Ar X   

 Cecropia pachystachya embaúba X X X X Ar X X X 

 Urera baccifera urera  X X  Ab  X X 

Vitaceae Cissus erosa cipó-de-arraia-liso   X  Li X X  
Verbenaceae Aloysia virgata lixa  X X  Ab X X X 

 Citharexylum myrianthum pau-viola  X X  Ar X   

 Lantana canescens lantana  X X  Ab X  X 

 Lantana trifolia uvinha-do-campo  X X  Ab X  X 

 Lippia alba cidreira-do-campo  X X  Ab X X  
Vittaceae Cissus erosa cipó-de-arraia-liso  X   Li X  X 

 Cissus spinosa cipó-de-arraia  X   Li X   

Vochysiaceae Callisthene fasciculata jacaré, carvoeiro    X Ar    

 Qualea cordata pau-terra    X Ar    

 Qualea grandiflora pau-terra-grande X   X Ar    
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Família Espécie Nome Popular  Dados  Dados secundários Hábito Fitofisionomias 

      primários 1 2 3   FESA FED SF 

  Qualea parviflora pau-terra-roxo       X Ar       

 

Nos dias 04 e 06 de Março de 2020, foi realizada uma consultoria técnica com a doutora bióloga Vivian Baptista Maria ς Bion Consulturia. A 

finalidade da visita era percorrer as trilhas de visitação da RPPN identificando e marcando espécies de interesse placas interpretativas. No 

primeiro dia, a consultoria foi acompanhada pela bióloga Nádia Pisetta. No segundo dia, a visita também foi acompanhada pelo guia de turismo 

Valdenir Souza, para indicar  características de flores e frutos que estiveram presentes em outras épocas do ano, e assim auxiliar na identificação 

em nível de espécie. No primeiro dia visitamos a trilha inicial da RPPN (estrada) e trilha do bugio. No segundo dia, exploramos a trilha que margeia 

o rio, bem como o trecho após a cachoeira da água doce. Na RPNN, foram indentificadas espécies com potencial nas trilhas de visitação. Também 

foram identificada macrófitas que podem ser exploradas no briefing do guia no trecho do barco. A localização da maior parte das espécies foi 

marcada com GPS, dispositivo Garmin Forerunner 245. Foi estabelecida um planilha as árvores verificadas, indicando o nome comum, nome 

científico, localização, ponto de GPS, qual interesse e observações. No total foram analisados aproximadamente 65 exemplares dos quais 53 tem 

potencial para confecção de placa interpretativa. A maioria das espécies encontra-se na tabela 1 acima, contudo foram citadas as seguintes 

espécies novas: Angico-ǾŜǊƳŜƭƘƻ ό!ƴŀŘŜƴŀƴǘƘŜǊŀ ƳŀŎǊƻŎŀǊǇŀύΣ άōŀƴŀƴƛƴƘŀέ ό/ŦΦ /ŀǇǇŀǊƛǎ ǇǊƛǎŎŀύΣ /ŀƎŀƛǘł ό{ǘŜƴƻŎŀƭȅȄ ŘȅǎƛƴǘŜǊƛŎǳǎύΣ /ŀƴƧŀǊŀƴŀ 

(Guarea kunthiana e Guarea canjarana), Cerveja-de-pobre (Agonantra brasiliensies), Coração-de-negro (Poecilanthe parviflora), Corticeira 

(Erythrina dominguezii), Guanandi (Calophyllum brasilienesis), Urtiga (Urera baccifera e Urera caracasana), Ludwigia peruviana. 
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Na Serra da Bodoquena, as espécies arbóreas representam cerca de 61% das espécies de 

plantas terrestres, os arbustos 19,3% e as lianas 11,2%. Os demais grupos (plantas herbáceas, 

epífitas, parasitas e palmeiras) representam cerca de 8,5% das plantas da região (Tabela 1; Figura 

14). Na Estância Mimosa, onde foram amostradas apenas árvores, arbustos, lianas e palmeiras, 

árvores representam 84% das plantas, arbustos 11%, lianas 2% e palmeiras 3% (Tabela 1; Figura 14).  

 

 

Figura 14: Riqueza de espécies de plantas com diferentes hábitos na Serra da Bodoquena e na RPPN 

Estância Mimosa, Bonito, Mato Grosso do Sul. 

 

Segundo os estudos de Baptista-Maria & Maria (2008), Baptista-Maria et al. (2009) e Zavala 

(2014), as fisionomias florestais com maior riqueza de espécies de plantas na Serra da Bodoquena 

são as florestas estacionais semideciduais aluviais (matas ribeirinhas), com 260 espécies ou 72,8% 

das espécies registradas em toda a Serra. As florestas estacionais deciduais e o cerradão possuem 

riqueza de espécies de plantas um pouco menor, com 154 espécies (43%) e 115 espécies (32,2%), 

respectivamente (Tabela 1; Figura 15). Não foram encontradas informações sobre a riqueza de 

espécies de plantas em savanas arborizadas (cerrado stricto sensu), campo cerrado e brejos da Serra 

da Bodoquena, sendo estas fitofisionomias menos estudadas regionalmente. Na Estância Mimosa, 

por exemplo, ocorrem manchas de cerrado stricto sensu que poderiam futuramente ser estudadas 

quanto a composição florística e diversidade de suas plantas.  

0

50

100

150

200

250

Árvores Arbustos Lianas Herbáceas Epífitas Parasitas Palmeiras

R
iq

u
e
za

 d
e
 e

sp
é
ci

e
s 

d
e
 p

la
n
ta

s Serra da Bodoquena RPPN Estância Mimosa



62 
 

  
 

Florestas ripárias ou ribeirinhas contém cerca de 1/3 da diversidade de plantas do Cerrado, 

embora ocupem apenas 5% da área total do domínio. Essa elevada diversidade ocorre devido a 

capacidade das matas ribeirinhas de abrigar espécies vegetais típicas dos domínios florestais 

adjacentes, como a Mata Atlântica e Amazônia. Muitas espécies de plantas destes domínios 

conseguem adentrar e expandir sua distribuição no Cerrado seguindo as manchas de florestas 

ribeirinhas (Oliveira-Filho & Ratter 2002).  

 

 

Figura 15: Riqueza de espécies de plantas nas fitofisionomias florestais da Serra da Bodoquena, 

Bonito, Mato Grosso do Sul. 

 

 Na confluência dos rios Formoso e Miranda, na Serra da Bodoquena, Baptista-Maria & Maria 

(2008) destacam as espécies de plantas com maior porte em matas estacionais aluviais, como o ingá 

(Inga vera), peito-de-pombo (Tapirira guianensis) (Figura 16), canafístula (Peltophorum dubium), 

jatobá (Hymenaeae courbaril), jatobá-mirim (Guibourtia hymenifolia), marinheiro (Guarea 

guidonia), angico (Anadenanthera colubrina), saputá (Salacia elliptica), alecrim (Holocalyx balansae) 

e aroeira (Myracrodruon urundeuva). No sub-dossel, com 6 a 8 m de altura, ocorrem o bacuri 

(Attalea phalerata), catiguá (Trichilia catigua), cajambo (Guarea kunthiana), sangra-d´água (Croton 

urucurana), amora-branca (Maclura tinctoria), cedro-rosa (Cedrela fissilis), figueira (Ficus insipida) 

e guabiju ou guabiroba (Myrcianthes pungens). O sub-bosque, com árvores de até 5 m de altura, é 

ocupado principalmente por leiteiros (Sebastiania brasiliensis), guaçatunga (Casearia decandra), 

260

154

115

0

50

100

150

200

250

300

Floresta Semidecidual
Aluvial

Floresta Decidual Cerradão

R
iq

u
e
za

 d
e
 e

sp
é
ci

e
s 

d
e
 p

la
n
ta

s



63 
 

  
 

grandiúva (Trema micrantha), taleira (Celtis pubescens), falso-jaborandi (Piper aduncum) e psicotria 

(Psychotria carthagenensis) (Figura 17). 

 

 

Figura 16: Peito-de-pombo (Tapirira guianensis), árvore presente na RPPN Estância Mimosa, 

município de Bonito, Serra da Bodoquena, Mato Grosso do Sul. Foto: Mauricio Neves Godoi. 

 

 

Figura 17: Psychotria carthagenensis, arbusto comum no sub-bosque das florestas da Serra da 

Bodoquena. 
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O Cerradão apresenta muitas espécies de plantas que também são comuns às florestas 

semideciduais, já que possui fisionomia florestal, com árvores altas e sub-bosque denso, embora 

não tenha o dossel tão fechado (Oliveira-Filho & Ratter 2002). Na Serra da Bodoquena são comuns 

no Cerradão o timbó (Magonia pubescens), bocaiuva (Acrocomia aculeata) (Figura 18), açoita-cavalo 

(Luehea paniculata), carvão-vermelho (Diptychandra aurantiaca), aroeira (Myracrodruon 

urundeuva), capitão-do-campo (Terminalia argentea), marmelo (Cordiera sessilis) (Figura 19), 

capororoca (Myrsine guianensis) (Figura 20), marolo (Annona coriaceae) e jatobá-do-cerrado 

(Hymenaea stigonocarpa) (Baptista-Maria & Maria 2008). 

 

 

Figura 18: Bocaiúva (Acrocomia aculeata), palmeira comum nos cerradões da Serra da Bodoquena.  
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Figura 19: Marmelo (Cordiera sessilis), uma arvoreta comum nos cerradões da Serra da Bodoquena. 

 

 

Figura 20: Capororoca (Myrsine guianensis), uma arvoreta comum nos cerrados e cerradões da 

Serra da Bodoquena. 
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O gradiente topográfico da região do rio Mimoso, formado por topo de morro, encosta e 

fundo de vale, foi estudado por Zavala (2014) quanto à composição florística e estrutura da 

vegetação. Este estudo demonstrou que a diversidade de plantas foi menor no topo do morro, 

aumentando nas encostas e principalmente nos fundos de vale. As florestas de encostas e fundos 

de vale da região também tiveram maior separação dos estratos arbustivo e arbóreo, com árvores 

mais altas e com maior diâmetro. Também houve variação na composição florística e na estrutura 

da vegetação neste gradiente, com as florestas de topo de morro apresentando árvores mais largas 

e maior dominância de poucas espécies, o que pode ser explicado pelo fato de poucas espécies de 

plantas terem a capacidade de se tornar comuns em solos tão rasos (Zavala 2014). 

As florestas da região possuem um sub-bosque com 2 a 5 metros de altura e que contém 

aproximadamente 32% das árvores e arbustos presentes, sendo mais denso nas florestas de encosta 

e no vale, com menor densidade no topo dos morros. O bosque, de 5 a 15 m de altura, possui a 

maioria das árvores da floresta, cerca de 63% delas, sendo este o estrato vertical predominante no 

topo e na encosta. O estrato emergente, com 15 a 25 metros de altura, contém 5% das árvores, 

sendo mais representativo na encosta e no vale. Assim, as florestas na micro-bacia do rio Mimoso 

aumentam sua estratificação vertical na direção do fundo do vale, onde ocorrem 3 estratos bem 

definidos (sub-bosque, bosque e emergentes), enquanto as florestas de encosta e topo de morro 

possuem menor estratificação, com dominância de plantas de bosque e emergentes (Zavala 2014). 

As espécies mais abundantes no gradiente vale-encosta-topo da região do rio Mimoso foram 

o jacaré (Callisthene fasciculata), quina (Coussarea hydrangeaefolia), ipê-branco (Tabebuia 

roseoalba), marmelo (Cordiera sessilis), sarandi (Pleradenophora membranifolia), piúva 

(Handroanthus impetiginosus), capororoca (Myrsine umbellata), pau-de-espeto (Casearia 

gossypiosperma), pururuca (Casearia rupestres) e uma espécie de Terminalia (Zavala 2014).  

No sub-bosque das florestas do rio Mimoso destaca-se a família Rubiaceae com a maior 

abundância de indivíduos, sendo esta família uma das que apresenta maior riqueza de plantas de 

sub-bosque no Cerrado (Pereira et al. 2011). No sub-bosque ocorrem árvores jovens e espécies de 

menor porte, como o marmelo (Cordiera sessilis), quina (Coussarea hydrangeaefolia) e sarandi 

(Pleradenophora membranifolia). O estrato emergente possui árvores com mais de 20 metros de 

altura, como aroeira (Myracrodruon urundeuva), jatobá (Hymenaea courbaril), maria-preta 

(Averrhoidium paraguaiensi), piúva (Handroanthus impetiginosus), castelo (Calicophyllum 

multiflorum), capororoca (Myrsine umbellata), uvaia (Eugenia myrcianthes) e peito-de-pombo 

(Tapirira guianensis).  
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Três famílias só ocorreram nas florestas do topo dos morros, cada qual representada por 

apenas uma espécie: Lythraceae, com a espécie pacarí (Lafoensia pacari), Malpighiaceae, com o 

murici-rosa (Byrsonima coccolobifolia), e Oleaceae, representada pelo pau-vidro (Priogymnanthus 

hasslerianus). Outras oito espécies foram exclusivas do topo: louro-pardo (Cordia trichotoma), 

jenipapo (Genipa americana), saca-rolha (Helicteres lhotzkyana), jacarandá-do-campo (Machaerium 

acutifolium), pau-terra-roxo (Qualea parviflora), para-tudo (Tabebuia aurea), carvoeiro (Tachigali 

vulgaris) e vinhático (Plathymenia reticulata). Estas espécies são comumente descritas para 

fisionomias do cerrado, indicando a influência deste domínio sobre as formações vegetais dos topos 

de morro da Serra da Bodoquena (Zavala 2014). Nas florestas dos vales foram três as famílias 

exclusivas: Araliaceae, Lecythidaceae e Sapotaceae. A família Euphorbiaceae também foi muito 

importante nestas florestas com as espécies sarandi (Pleradenophora membranifolia) e espinheiro 

(Adelia membranifolia), sendo a primeira também abundante na floresta ripária do rio da Prata, no 

sul da Serra da Bodoquena (Battilani et al. 2013).  

As Florestas Estacionais Deciduais normalmente apresentam poucas espécies que são mais 

abundantes e dominantes (Oliveira-Filho & Ratter 2002). Na região do rio Mimoso estas espécies 

foram o jacaré (Callisthene fasciculata), piúva (Handroanthus impetiginosus) e aroeira 

(Myracrodruon urundeuva). Nas florestas do topo do morro apenas 5 espécies, o jacaré (Callisthene 

fasciculata), piúva (Handroanthus impetiginosus) (Figura 21), ipê-branco (Tabebuia roseoalba), 

para-tudo (Tabebuia aurea) e pau-de-espeto (Casearia gossypiosperma), representaram 50% dos 

indivíduos amostrados. O jacaré (Callisthene fasciculata), a espécie mais comum da região, foi mais 

abundante nas florestas do topo do morro e na encosta, sendo menos representativa no vale, aonde 

a espécie mais abundante foi o sarandi (Pleradenophora membranifolia) (Zavala 2014). 

A riqueza de plantas típicas de florestas estacionais deciduais é normalmente baixa (Silva & 

Scariot 2003, 2004; Nascimento et al. 2004; Siqueira et al. 2009) e comumente menor que a riqueza 

de áreas de cerrado e matas ripárias (Oliveira Filho & Ratter 2002). Dentre as espécies de plantas 

típicas das matas deciduais (matas secas) (Ribeiro & Walter 2008), ocorrem na região do rio Mimoso 

o angico (Anadenanthera colubrina), guatambu (Aspidosperma subincanum), maria-mole 

(Dilodendron bipinnatum), cedro-rosa (Cedrela fissilis), chico-magro (Guazuma ulmifolia), 

jacarandá-paulista (Machaerium villosum) e peito-de-pombo (Tapirira guianensis) (Zavala 2014). As 

manchas de florestas deciduais (matas secas) sobre afloramentos calcários estão entre as 

fitofisionomias mais degradadas do Cerrado por conta da extração de madeira, exploração de 

calcário e desmatamentos para instalação de lavouras e pastagens. Estas florestas são de grande 
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importância em termos botânicos, pois apresentam fisionomia e florística próprias. Porém, a flora 

endêmica destas florestas já começa a apresentar extinções locais no Brasil (Pereira 2008). 

 

 

Figura 21: Piúva (Handroanthus impetiginosus), árvore comum nas matas de topo de morro da 

região da RPPN Estância Mimosa. Foto: Mauricio Neves Godoi. 

 

Zavala (2014) ainda classificou as espécies de plantas das florestas do rio Mimoso quanto à 

deciduidade (queda das folhas na estação seca), apontando que 47% das plantas da região são 

decíduas e 33% são perenes, não havendo dados para 20% das plantas amostradas. A deciduidade 

foliar, característica das florestas estacionais deciduais, como as da Serra da Bodoquena, está ligada 

a forte sazonalidade nas precipitações pluviométricas, com períodos secos e chuvosos bem 

marcados durante o ano, e às adaptações morfológicas e fisiológicas que as plantas têm para se 

adaptar a esta sazonalidade (Carvalho & Felfili 2011). 

Em termos biogeográficos, muitas espécies de plantas encontradas na Serra da Bodoquena 

são consideradas como pertencentes às formações pleistocênicas residuais associadas a 

paleoclimas secos (a diagonal seca), que abrange 3 núcleos da América do Sul: a Caatinga do 

nordeste brasileiro, o Cerrado do Brasil central e o Gran Chaco do Paraguai, Bolívia, norte da 

Argentina e extremo oeste brasileiro (Prado & Gibbs 1993). A taleira (Celtis pubescens), por 

exemplo, é típica das áreas mais secas destas formações pleistocênicas residuais e ocorre na Serra 
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da Bodoquena. Também ocorrem na Bodoquena espécies como a piúva (Handroanthus 

impetiginosus), frequente no eixo Argentina-Paraguai e nas áreas úmidas do Chaco, além do 

manduvi (Sterculia apetala) e jatobá-mirim (Guibourtia hymenifolia). A influência Atlântica também 

é observada na Serra da Bodoquena através da presença de plantas típicas deste domínio, como o 

angico-cedro (Parapiptadenia rigida), guajuvira (Cordia americana) e guabiju (Myrcianthes pungens) 

(Pott & Pott 2003; Baptista-Maria et al. 2009).  

Segundo o levantamento apontado neste estudo, na Serra da Bodoquena ocorrem 8 espécies 

de plantas que constam em alguma categoria de ameaça de extinção, segundo o Centro Nacional 

de Conservação da Flora (CNCFlora 2012). O jequitibá (Cariniana legalis) é considerado como 

άŀƳŜŀœŀŘƻ ŘŜ ŜȄǘƛƴœńƻέΣ ŀǎǎƛƳ ŎƻƳƻ ŀ ǊƻƳńȊŜƛǊƛƴƘŀ όCastela tweedii). São consideradas como 

άquase ameaçadasέ ŀ peroba (Aspidosperma polyneuron), a piúva (Handroanthus impetiginosus), o 

pau-marfim (Balfourodendron riedelianum) e uma espécie de liana (Mikania capricorni). São 

considerados άǾǳƭƴŜǊłǾŜƛǎέ ƻ cedro (Cedrella fissilis) e uma espécie de arbusto (Thryallis laburnum). 

De todas estas espécies, já foram registradas por dados primários na RPNN Estância Mimosa a 

peroba (Aspidosperma polyneuron) e a piúva (Handroanthus impetiginosus) (Tabela 1), 

demonstrando a importância da área para ajudar na conservação de espécies de plantas ameaçadas 

de extinção.  

Os remanescentes de habitats naturais que ocorrem na Estância Mimosa formam, junto com 

as manchas de habitats naturais das áreas vizinhas da RPPN, um extenso mosaico de matas ripárias, 

florestas deciduais, florestas semideciduais, savanas florestadas (cerradão) e savanas arborizadas 

(cerrado stricto sensu). Estas áreas possuem alta diversidade de plantas e são muito importantes 

para a manutenção da biodiversidade, dos recursos naturais e dos ecossistemas da região. Os 

habitats naturais da RPPN podem funcionar como corredores ecológicos, conectando diversos 

fragmentos de vegetação da região, possibilitando a movimentação, dispersão e fluxo gênico das 

espécies da flora locais, ajudando a garantir sua conservação no longo prazo. As diferentes espécies 

de plantas destas áreas também fornecem abrigo e alimento para a fauna, podem fornecer 

alimento, medicamentos e outros produtos para consumo humano, bem como sementes para 

serem usadas em plantios de recuperação de áreas degradadas. Por fim, a preservação dos 

ambientes naturais da região permite a conservação do solo e diminui o carreamento e deposição 

de sedimentos nos rios, em especial no rio Mimoso, ajudando a manter a qualidade e transparência 

de suas águas. Essa proteção é fundamental para o uso sustentável do rio Mimoso como atrativo 
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turístico, mantendo o turismo como principal atividade econômica da Estância Mimosa e ajudando 

no desenvolvimento econômico de toda a Serra da Bodoquena.  

12. Mastofauna (mamíferos) 

 

12.1 Introdução 

 

O Brasil é um dos países considerados detentores de megadiversidade biológica, pois possui 

alta riqueza de espécies de diferentes grupos taxonômicos, dentre os quais os mamíferos (Costa et 

al. 2005). No Brasil ocorrem 688 espécies de mamíferos (Reis et al. 2011), o que representa cerca 

de 12,5% das 5490 espécies de mamíferos do mundo (IUCN 2012). 

No estado de Mato Grosso do Sul já foram registradas 166 espécies de mamíferos, 

pertencentes a 10 Ordens e 31 Famílias, correspondendo a pelo menos 24% da fauna de mamíferos 

do país (Tomas et al. 2017). Estes resultados demonstram a alta diversidade de mamíferos do estado 

e sua importância para a conservação do grupo no centro-oeste brasileiro. A importância do Mato 

Grosso do Sul é ainda maior quando se considera que ainda existem regiões do estado que 

conseguiram manter boa parte de seus habitats naturais, a despeito da intensa expansão da 

pecuária e da agricultura. No Pantanal isso ocorreu por conta da dificuldade de acesso e 

impossibilidade do estabelecimento da agricultura causados pelo regime periódico e sazonal de 

inundações. Em vários planaltos que circundam o Pantanal, o relevo acidentado permitiu que 

extensas áreas de habitats naturais permanecessem relativamente bem preservadas, como na Serra 

da Bodoquena, Serra de Maracaju, Maciço do Urucum e Serra do Amolar. Estas áreas representam 

importantes refúgios para as espécies de mamíferos que ocorrem no centro-oeste do Brasil 

(Rodrigues et al. 2002; Cáceres et al. 2007a; Hannibal & Godoi 2015; Hannibal et al. 2016). 

A Serra da Bodoquena, localizada no sudoeste do Cerrado brasileiro, é formada por um 

mosaico de ambientes florestais, savânicos, campestres e brejosos, sendo dominada por florestas 

estacionais deciduais e semideciduais, além de manchas de cerradão e cerrado stricto sensu (Pott 

& Pott 2003; Oliveira et al. 2009). A fauna e flora da região são típicas do Cerrado, mas também 

recebem influências biogeográficas da Mata Atlântica e do Chaco (Veloso et al. 1991; IBGE 2012). 

Por conta da diversidade de habitats e da influência de diferentes domínios biogeográficos, a Serra 

da Bodoquena apresenta alta diversidade de espécies, dentre as quais os mamíferos, com 56 

espécies já registradas, algumas das quais ameaçadas de extinção (Cáceres et al. 2007a). Ainda é 

importante ressaltar que os dois principais domínios biogeográficos que influenciam a fauna e a 
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flora da Serra da Bodoquena, o Cerrado e a Mata Atlântica, são considerados hotspots de 

biodiversidade, que são áreas de grande relevância ecológica em função da grande diversidade de 

espécies, alta proporção de espécies endêmicas e alto grau de ameaça, devendo ser estudados e 

conservados em relação a toda a sua diversidade biológica (Myers et al. 2000). 

As diferentes espécies de mamíferos são muito importantes para a conservação da 

biodiversidade e para a estabilidade dos ecossistemas naturais. Através de relações mutualísticas, 

elas prestam serviços como polinizadores e dispersores de sementes de diversas plantas, ajudando-

as em sua reprodução e dispersão. Além disso, muitas espécies de mamíferos, ao agirem como 

predadores, controlam populações de outras espécies animais, tanto vertebrados quanto 

invertebrados, que do contrário poderiam tornar-se pragas em habitats naturais e plantações, 

trazendo prejuízos não só para a conservação da biodiversidade, mas para diferentes atividades 

econômicas (Bonvicino et al. 2008; Reis et al. 2011). A importância econômica dos mamíferos 

também tem aumentando por conta de sua importância em atividades de turismo de observação 

de fauna, que movimentam quantias cada vez maiores de recursos e geram cada vez mais empregos 

em regiões que se propõem a investir na preservação de habitats naturais e de sua biodiversidade 

para usá-la de forma sustentável (Pivatto & Guedes 2012). 

A conservação da fauna de mamíferos em uma dada região demanda primeiramente que se 

tenha conhecimento sobre a composição de sua comunidade, bem como sobre a abundância e 

distribuição das espécies. Estas informações são ainda mais relevantes em Unidades de 

Conservação, criadas com o objetivo de assegurar a proteção da biodiversidade e o uso sustentável 

dos recursos naturais, bem como em regiões que sofrem intensamente e constantemente com 

impactos ambientais advindos de atividades antrópicas. Desta forma, o objetivo deste estudo foi o 

de realizar o levantamento da fauna de mamíferos da RPPN Estância Mimosa, apresentando as 

espécies que já foram registradas e que podem ocorrer na área. Estas informações são parte 

integrante do Diagnóstico Ambiental e do Plano de Manejo da RPPN, e são importantes para ajudar 

a cumprir com os objetivos de conservação e uso sustentável da área. 

 

12.2 Métodos 

 

 O levantamento da fauna de mamíferos da RPPN Estância Mimosa foi feito com base em 

dados primários e secundários. Os dados primários são aqueles que foram levantados em campo na 

própria Estância Mimosa. Estes dados foram coletados de forma oportunista ao longo dos anos por 
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funcionários da fazenda e por pesquisadores que trabalharam na área, formando um banco de 

dados sobre a composição das espécies de mamíferos da RPPN.  

Os dados secundários são aqueles levantados em bibliografia técnica e científica disponíveis 

para a Serra da Bodoquena. Estes dados trazem informações importantes sobre as espécies que 

ocorrem na região e que provavelmente ocorrem na Estância Mimosa. Os dados secundários 

utilizados neste estudo foram: (1) levantamento da fauna de mamíferos da Serra da Bodoquena 

(Cáceres et al. 2007a); (2) levantamento da fauna de morcegos da Serra da Bodoquena (Camargo et 

al. 2009); (3) levantamento da fauna de morcegos do Buraco das Araras (Cunha et al. 2009); (4) 

registro do cachorro-vinagre (Speothos venaticus) na Serra da Bodoquena (Teribele et al. 2012); (5) 

levantamento de mamíferos para o Plano de Manejo da RPPN Fazenda da Barra (Casella 2008); (6) 

levantamento da fauna de mamíferos para o Plano de Manejo da RPPN Fazenda Cabeceira do Prata 

(Milano 2007); (7) Levantamento de pequenos roedores e marsupiais na fazenda Califórnia 

(Carmignotto 2005).  

A classificação adotada neste estudo segue a utilizada por Paglia et al. (2012). O 

reconhecimento de espécies ameaçadas de extinção segue o Livro Vermelho da Fauna Brasileira 

Ameaçada de Extinção (MMA 2008), atualizado pela Portaria n° 444 (MMA 2014), em âmbito 

nacional, e a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da União Internacional para Conservação da 

Natureza (IUCN 2017), em âmbito global. 

  

12.3 Resultados e Discussão 

 

Neste levantamento foram registradas 75 espécies de mamíferos para a região da Serra da 

Bodoquena, das quais 24 já foram observadas na RPPN Estância Mimosa (Tabela 2). Porém, todas 

as espécies de mamíferos aqui apontadas podem ocorrer na região da Estância Mimosa, já que os 

habitats que elas necessitam estão representados na fazenda ou em seu entorno, com manchas de 

florestas ripárias, matas estacionais deciduais e semideciduais, cerradão, cerrado stricto sensu, 

pastagens, além do rio Mimoso e pequenos córregos perenes e intermitentes. 

As espécies de mamíferos da Serra da Bodoquena estão divididas em 10 Ordens e 25 Famílias. 

As Ordens com maior riqueza de espécies são Chiroptera (22 espécies de morcegos), Rodentia (18 

espécies de roedores) e Carnivora (15 espécies de carnívoros). As demais ordens apresentam menor 

riqueza de espécies: Didelphimorphia (sete espécies de marsupiais), Artiodactyla (2 espécies de 

veados e 2 de porcos), Cingulata (3 espécies de tatus), Primates (2 espécies de macacos), Pilosa (2 
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espécies de tamanduás), Perissodactyla (1 espécie de anta) e Lagormorpha (1 espécie de coelho 

nativo, o tapiti) (Tabela 2; Figura 22). 

 

Figura 22: Riqueza de espécies de mamíferos em diferentes Ordens na Serra da Bodoquena, Mato 

Grosso do Sul. 

 

Na Serra da Bodoquena ocorrem 12 espécies de mamíferos classificadas em alguma 

categoria de ameaça de extinção, segundo o Livro Vermelho da Fauna Brasileira Ameaçada de 

Extinção (MMA 2008) e Portaria n° 444 (MMA 2014), e a Lista Vermelha das Espécies Ameaçadas da 

União Internacional para Conservação da Natureza (IUCN 2017). São elas: cuíca (Thylamys macrurus) 

(Figura 23), tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla) (Figura 24), gato-palheiro (Leopardus 

colocolo), jaguatirica (Leopardus pardalis), onça-parda (Puma concolor), onça-pintada (Panthera 

onca), lobo-guará (Chrysocyon brachyurus), raposinha (Lycalopex vetulus), cachorro-vinagre 

(Speothos venaticus), anta (Tapirus terrestris) (Figura 25), queixada (Tayassu pecari) (Figura 26) e 

uma espécie de morcego (Natalus macrourus). Dentre as espécies ameaçadas, já foram registradas 

na Estância Mimosa o tamanduá-bandeira, jaguatirica, onça-parda, anta e queixada (Tabela 2). Além 

disso, é muito provável a ocorrência da cuíca T. macrurus nas manchas de cerrado stricto sensu da 

Mimosa (Cáceres et al. 2007b), e é possível que onças-pintadas e bandos de cachorro-vinagre 

também ocorram na região da RPPN, já que estas espécies já foram registradas em ambientes 

similares da Serra da Bodoquena. O gato-palheiro, o lobo-guará e a raposinha são típicos habitantes 

das formações abertas do Cerrado (Reis et al. 2011), e possivelmente não ocorrem ou são raros na 

região da Mimosa, onde dominam formações florestais.
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Tabela 2: Composição da fauna de mamíferos da RPPN Estância Mimosa (dados primários) e da Serra da Bodoquena (dados primários 

e secundários), estado de Mato Grosso do Sul. Grau de ameaça: AM (Ameaçados), VU (Vulneráveis), QA (Quase Ameaçados). 

TÁXON NOME POPULAR GRAU DE AMEAÇA Dados  Dados secundários 

    IUCN (2017) MMA (2014) Primários 1 2 3 4 5 6 7 

DIDELPHIMORPHIA    
        

Didelphidae    
        

Caluromys lanatus cuíca-lanosa   
 X       

Didelphis albiventris gambá-de-orelha-branca   X X     X  
Gracilinanus agilis cuíca   

      X X 

Micoureus constantiae cuíca   
 X      X 

Monodelphis domestica cuíca   
 X      X 

Monodelphis kunsi cuíca   
       X 

Thylamys macrurus cuíca QA AM  X     X X 

CINGULATA    
        

Dasypodidae    
        

Dasypus novemcinctus tatu-galinha   X X    X X  
Euphractus sexcinctus tatu-peba   X X    X X  
Cabassous unicinctus tatu-de-rabo-mole   

      X  
PILOSA    

        
Myrmecophagidae    

        
Myrmecophaga tridactyla tamanduá-bandeira VU VU X X    X X  
Tamandua tetradactyla tamanduá-mirim   X X    X X  
PRIMATES    

        
Cebidae    

        
Sapajus cay macaco-prego   X X    X X  
Atelidae    

        
Alouatta caraya bugio   X X    X X  
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TÁXON NOME POPULAR GRAU DE AMEAÇA Dados  Dados secundários 

    IUCN (2017) MMA (2014) Primários 1 2 3 4 5 6 7 

LAGOMORPHA    
        

Leporidae    
        

Sylvilagus brasiliensis tapiti   
 X    X X  

CARNIVORA    
        

Felidae    
        

Leopardus colocolo gato-palheiro QA VU  X       
Leopardus pardalis jaguatirica  VU X X    X X  
Puma concolor onça-parda  VU X X    X X  
Puma yagouaroundi gato-mourisco   

 X       
Panthera onca onça-pintada QA VU  X       
Canidae    

        
Cerdocyon thous lobinho   X X    X X  
Chrysocyon brachyurus lobo-guará QA VU  X    X X  
Lycalopex vetulus raposinha  VU  X    X   
Speothos venaticus cachorro-vinagre QA VU     X    
Mustelidae    

        
Lontra longicaudis lontra   X X     X  
Eira barbara irara   X X    X X  
Galictis cuja furão   X X     X  
Mephitidae    

        
Conepatus chinga jaritataca   

 X       
Procyonidae    

        
Nasua nasua quati   X X    X X  
Procyon cancrivorous mão-pelada   X X    X X  
PERISSODACTYLA    

        
Tapiridae    
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TÁXON NOME POPULAR GRAU DE AMEAÇA Dados  Dados secundários 

    IUCN (2017) MMA (2014) Primários 1 2 3 4 5 6 7 

Tapirus terrestris anta VU VU X X    X X  
ARTIODACTYLA    

        
Tayassuidae    

        
Pecari tajacu cateto   X X    X X  
Tayassu pecari queixada VU VU X X     X  
Cervidae    

        
Mazama gouazoubira veado-catingueiro   

 X    X X  
Mazama americana veado-mateiro   X X    X X  
RODENTIA    

        
Cricetidae    

        
Akodon montensis rato-do-mato   

 X       
Calomys sp. rato-do-mato   

 X       
Calomys callosus rato-do-mato   

      X X 

Cerradomys scotti rato-do-mato   
 X      X 

Hylaeamys megacephalus rato-do-mato   
 X     X X 

Necromys lasiurus rato-do-mato   
       X 

Nectomys rattus rato d`água   
 X     X  

Oecomys mamorae rato-de-árvore   
       X 

Oligoryzomys chacoensis rato-do-mato   
       X 

Oligoryzomys fornesi rato-do-mato   
       X 

Oligoryzomys nigripes rato-do-mato   
 X     X X 

Rhipidomys macrurus rato-de-árvore   
      X  

Erethizontidae    
        

Sphiggurus spinosus ouriço-cacheiro   X     X X  
Caviidae    

        
Cavia aperea preá   

 X    X X  
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TÁXON NOME POPULAR GRAU DE AMEAÇA Dados  Dados secundários 

    IUCN (2017) MMA (2014) Primários 1 2 3 4 5 6 7 

Hydrochoerus hydrochaeris capivara   X X    X X  
Dasyproctidae    

        
Dasyprocta azarae cotia   X X    X X  
Cuniculidae    

        
Cuniculus paca paca   X X    X X  
Echimyidae    

        
Thrichomys fosteri punaré   

 X     X X 

CHIROPTERA    
        

Phyllostomidae    
        

Macrophyllum macrophyllum morcego   
  X      

Micronycteris sanborni morcego   
   X     

Chrotopterus auritus morcego   
  X      

Phyllostomus hastatus morcego   
   X     

Artibeus planirostris morcego   
  X X     

Artibeus lituratus morcego   
 X X X     

Platyrrhinus lineatus morcego   
 X X      

Vampyressa pusilla morcego   
  X      

Sturnira lilium morcego   
 X X      

Desmodus rotundus morcego-vampiro   
 X X X     

Anoura caudifer morcego   
 X       

Glossophaga soricina morcego   
 X  X     

Carollia perspicillata morcego   
 X X X     

Vespertilonidae    
        

Eptesicus brasiliensis morcego   
 X       

Myotis nigricans morcego   
  X      

Myotis sp. morcego   
 X X      
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TÁXON NOME POPULAR GRAU DE AMEAÇA Dados  Dados secundários 

    IUCN (2017) MMA (2014) Primários 1 2 3 4 5 6 7 

Molossidae    
        

Cynomops abrasus morcego   
  X      

Molossops temminckii morcego   
   X     

Molossus molossus morcego   
  X      

Nyctinomops laticaudatus morcego   
   X     

Noctilionidae    
        

Noctilio leporinus morcego-pescador   X        
Natalidae    

        

Natalus macrourus morcego VU VU       X         
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Figura 23: Cuíca (Thylamys macrurus), espécie de marsupial ameaçada de extinção e que ocorre na 

Serra da Bodoquena. Foto: Mauricio Neves Godoi. 

 

 

Figura 24: Tamanduá-bandeira (Myrmecophaga tridactyla), espécie ameaçada de extinção que 

ocorre na RPPN Estância Mimosa. Foto: Mauricio Neves Godoi. 
































































































































































































































































































































































































